
Até o próximo sábado, o evento idelizado pela editora 
Jovens Escribas promove encontros entre estudantes 
potiguares e escritores contemporâneos.  Cultura #16

Jogadores 
querem 
evitar jogo 
às 11h
Esportes #12

Novo governo elege 80 
pontos emergenciais  

Política #2

Votação contra Dilma 
entra pela madrugada

Política #3

Projeto Ação Leitura traz 
a verborragia de Xico Sá 
para Natal

// Na presidência, após o afastamento, político do PMDB terá a  missão de retirar o Brasil da crise, e contará com apoio do PSDB para isso
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Apesar dos rumores 
no mercado financeiro 
e reportagem publicada 
ontem pelo jornal O Estado 
de S. Paulo, a Distribuidora 
Ale, quarta maior do país 
no seu segmento, nega 
que esteja negociando sua 
venda. A empresa informou, 
por meio de nota, que 
tem previsão de investir 
R$ 118 milhões este ano. 
 Economia #9

Grupo 
Ale nega 
rumores 
de venda

Agora é Temer   
Michel Temer (PMDB) deve ser notificado do afastamento de Dilma Rousseff 
do cargo de presidente ainda pela manhã e planeja assumir o gabinete presidencial 
no início da tarde, fazer discurso e dar posse aos novos ministros.  Política #2

O senador Garibaldi Al-
ves Filho (PMDB) defende 
a edição de Medidas Provi-
sórias (MPs) no Congresso 
Nacional para viabilizar as 
reformas que o país precisa, 
especialmente a previdenci-
ária, trabalhista e fiscal, com 
a retomada do crescimento 

econômico. Em entrevista 
ao NOVO, dois dias antes da 
votação do impeachment da 
presidente Dilma no Sena-
do, ele falou da sua expecta-
tiva em relação ao governo 
Michel Temer. Henrique 
pode ser ministro, disse.
 Política#7

Garibaldi avalia que as 
reformas só sairão com 
Medidas Provisórias
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É inacreditável, mas a Câmara 
aprovou passe livre nos 

ônibus para presidentes de 
conselhos comunitários. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Contraponto a Marco 
Feliciano, pastor José Marcel 
de Souza estará em Natal de 

hoje até domingo. #4

O QUE VEM 
AGORA 
Confirmado o 
afastamento, Dilma 
terá 180 dias para se 
defender e Temer, o 
mesmo prazo para se 
consolidar no cargo

Ministérios
Nomes devem ser 
anunciados hoje. 
Henrique Alves é 
favorito para voltar ao 
Turismo 

Dilma
Grava vídeo e vai 
fazer discurso antes 
de deixar o Palácio 
batendo novamente na 
versão do “golpe”

Lula e o PT
Prometem oposição 
ferrenha à gestão 
Temer, mas dizem que 
não vão prejudicar a 
economia

Jornal da 
Redação

[ Gerson de Castro ]

Como seresteiro, Luiz Almir 
está parecido com  João 

Gilberto, numa característica: 
a de faltar aos shows.  #6

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
do Anuário da Advocacia 
do Rio Grande do Norte
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Política

Miche Temer (PMDB) deve ser notificado às 11h do afastamento, pretende assumir o posto de 
presidente no lugar de Dilma às 15h, fará um discurso e dará posse aos ministros que já escolheu  

a hora de temer
A 

expectativa do 
vice-presiden-
te Michel temer 
(PMDB) é assu-
mir o gabine-

te presidencial do Palácio do 
Planalto por volta das 15h de 
hoje. Ele só entrará no prédio 
após uma equipe de seguran-
ças fazer uma inspeção no lo-
cal. O peemedebista não pre-
tende subir a rampa princi-
pal do Palácio nem transfor-
mar sua chegada num ato 
simbólico. O plano é fazer 
um discurso e dar posse aos 
ministros já escolhidos.

Por enquanto, não está 
previsto pronunciamento em 
rede nacional nos próximos 
dias. A ideia é usar a impren-
sa, que acompanhará o even-
to em peso, para enviar as 
mensagens do novo governo 
à população.

Cotado para assumir o Mi-
nistério do Planejamento se a 
presidente Dilma Rousseff for 
afastada do cargo, o senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) dis-
se que a posse de ministros de 
Michel Temer está programa-
da para a tarde de hoje.

Jucá não informou quan-
tos ministros devem assumir 
os novos cargos hoje. A de-
pender do horário de conclu-
são da votação da admissibili-
dade do impeachment no Se-
nado, a notificação de Dilma 
deve ser feita às 10 horas e a 
de Temer, às 11 horas.

De acordo com o senador, 
Temer deve ocupar o gabine-
te da Presidência da Repú-
blica, no Palácio do Planalto, 
hoje e iniciar suas atividades. 
"Não se pode deixar um vácuo 
no poder", disse.

O senador espera que a 
votação pelo Congresso da re-
visão da meta fiscal deste ano, 
permitindo um rombo de até 
R$ 96,6 bilhões, seja feita já na 
próxima semana. 

Para os ministérios, já há 
diversos nomes definidos, 
muitos de dentro do PMDB, 
partido de Temer. 

Ex-ministro dos governos 
Fernando Henrique Cardoso 
e Dilma Rousseff, Eliseu Pa-
dilha foi designado para o co-
mando da Casa Civil. Consi-
derado braço direito do vice-
-presidente, ele deverá cuidar 
da articulação política com 
Geddel Vieira Lima, que será 
ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência da República.

Também ex-ministro do 
governo Dilma, e presidente 
da Fundação Ulysses Guima-
rães, Wellington Moreira Fran-
co foi escolhido para o cargo 
de secretário-especial do ga-
binete presidencial, formando 
com Gedel e Padilha o núcleo 
duro do Palácio do Planalto.

Outro que já tem cadei-
ra garantida no novo gover-
no é o senador Romero Jucá 
(PMDB-RR), que foi indica-
do para o Ministério do Plane-
jamento. Além de ser primei-
ro vice-presidente do PMDB 
e substituto de Temer no co-
mando do partido, Jucá foi lí-
der dos governos Fernando 
Henrique, Lula e Dilma.

Jucá formará a equipe eco-
nômica com o ex-presidente 
do Banco Central do governo 
Lula, Henrique Meirelles, que 
comandará a Fazenda. No 
Banco Central ficará o econo-
mista-chefe do Itaú Unibanco, 

Ilan Goldfjan.
Após decidir fundir al-

guns ministérios, Temer esco-
lheu o deputado Osmar Terra 
(PMDB-RS) para comandar o 
Ministério Social, que vai cui-
dar das políticas sociais, reu-
nindo na mesma pasta os atu-
ais ministérios do Desenvol-
vimento Agrário e Desenvol-
vimento Social. Ficará a cargo 
de Terra cuidar de programas 
como o Bolsa Família e os fi-
nanciamentos à agricultura 
familiar.

O jornal O Globo informa-
va no início da noite de ontem 
que Temer confirmou o con-
vite para o deputado federal 
Leonardo Picciani (PMDB) 
assumir o Ministério do Es-
porte, além de Henrique Edu-
ardo Alves voltar para o Tu-
rismo; e o presidente do PRB, 
Marcos Pereira, comandar 
o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
Exterior.  Após pressão, o vi-
ce-presidente, Michel Temer, 
desistiu do nome do deputa-
do mineiro Newton Cardoso 
Junior (PMDB), filho do ex-
-governador de Minas Gerais 
Newton Cardoso, para o Mi-
nistério da Defesa. O ex-go-
vernador é amigo pessoal de 
Temer. O mais provável é que 
para essa pasta seja chamado 
Raul Jungmann.

ALIADOS
O maior partido de opo-

sição ao governo Dilma no 
Congresso, o PSDB também 
terá vagas no governo Temer. 
Os tucanos comandarão duas 
pastas importantes: Ministé-
rio das Relações Exteriores, 
que ganhará força nas nego-
ciações comerciais para ficar 
a cargo do senador José Serra 
(PSDB-SP); e o Ministério das 
Cidades, que será entregue ao 
deputado Bruno Araújo (PS-
DB-PE). Além deles, para o 
Ministério da Justiça do novo 
governo, será nomeado o ad-
vogado e secretário de Segu-
rança Pública de São Paulo, 
Alexandre de Moraes. Ele é fi-
liado ao PSDB, amigo de Mi-
chel Temer e já teve em sua 
carteira de clientes Eduardo 
Cunha.

Ex-aliado do governo Dil-
ma, o PP deverá comandar 
duas pastas de grande rele-
vância. O partido ficará com o 
Ministério da Saúde, que será 
entregue ao deputado Ricardo 
Barros (PR), e com o Ministé-
rio da Agricultura, que será co-
mandado pelo senador Blairo 
Maggi (MT). Atualmente Ma-
ggi ainda é filiado ao PR, mas 
vai trocar de partido em breve 
para assumir a pasta.

O DEM será contemplado 
com o Ministério da Educa-
ção, que deverá ficar a cargo 
do deputado Mendonça Fi-
lho (PE). O PR vai comandar 
o Ministério dos Transpor-
tes, com o deputado Maurício 
Quintela Lessa (AL), ex-líder 
da legenda. Ao PSB também 
foi oferecida participação no 
primeiro escalão, mas o par-
tido divulgou nota  informan-
do que não vai compor o novo 
governo nem chancelar no-
mes de seus quadros.

Os ministérios de Ciência, 
Tecnologia e Inovação e Co-
municações, que serão fundi-
dos, deverão ser entregues a 
Gilberto Kassab, do PSD. 

// Núcleo duro do provável governo temer é formado por peemedebistas como Eliseu Padinha
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Governo 
temer tem 
‘80 pontos 
emergenciais’

“Vamos votar a meta fiscal 
encaminhada, diz Jucá

O senador Romero 
Jucá (PMDB-RR), cotado 
para o Ministério do 
Planejamento, afirmou 
que o provável governo 
de Michel Temer tem “80 
pontos emergenciais” que 
precisam ser resolvidos 
caso se confirme o 
afastamento da presidente 
Dilma Rousseff pelo 
Senado

Questionado a listar 
alguns desses pontos, 
Jucá citou como uma das 
“bombas” fechar o balanço 
da Eletrobras de 2014 que 
ainda não foi aprovado. A 
estatal corre o risco de ser 
retirada da lista de ações 
negociadas da Bolsa de 
Nova York. Dessa forma, 
os credores da empresa 
poderão cobrar as dívidas 
antecipadamente. 

A Eletrobras ainda não 
apresentou à Securities 
and Exchange Comission 
(SEC) os formulários 20-
F, com os resultados da 
empresa nos anos de 
2014 e 2015, por causa 
de seu envolvimento no 
escândalo de corrupção 
apurado pela operação 
Lava Jato, da Polícia 
Federal. O prazo para 
entregar o formulário 
vence no dia 18 de maio, 
após diversos pedidos de 
adiamento. O assunto já 
vinha sendo tratado com 
grande preocupação pela 
equipe de Dilma Rousseff.

Sobre a reforma 
das regras de acesso 
à aposentadoria, Jucá 
disse que um provável 
governo Temer vai ter que 
retomar as renegociações 
para aprová-la no 
Congresso. Segundo ele, 
uma proposta ainda não 
avançou por causa da 
atuação do ministro do 
Trabalho e Previdência 
Social, Miguel Rossetto, 
com forte ligação ao 
movimento sindical. O 
senador afirmou que 
será preciso negociar um 
modelo de equilíbrio para 
o sistema previdenciário 
no futuro. 

Jucá se comprometeu 
a honrar os reajustes já 
negociados pela equipe 
de Dilma às categorias 
dos funcionários públicos 
porque essas despesas 
estão contempladas 
no orçamento. As 
negociações com outras 
nove categorias - que não 
fecharam a negociação 
com o governo Dilma - 
vão começar do zero. 

Sobre as regras 
do reajuste do salário 
mínimo, o senador disse 
que o governo Temer 
vai manter a regra de 
reajuste que leva em conta 
inflação do último ano e 
a variação de dois anos 
antes. Ele afirmou que 
como a economia está 
em recessão, a regra não 
tem grande impacto nas 
contas públicas.

O presidente nacional do 
PMDB, senador Romero Jucá 
(RR), nome cotado para assu-
mir a pasta do Planejamento 
em eventual governo do vi-
ce-presidente Michel Temer, 
confirmou que o Congresso 
vai votar a proposta de meta 
fiscal encaminhada por Dil-
ma Rousseff e que a votação 
deve acontecer já na próxima 
semana. 

“Vamos precisar votar a 
proposta encaminhada pelo 
governo que muda o supe-
rávit para déficit fiscal. Isso é 
algo importante de ser vota-
do provavelmente na próxi-
ma semana”, disse Jucá. Em 
março, o governo encami-
nhou projeto de alteração da 
meta que autoriza um déficit 
de até R$ 96,65 bilhões nas 
contas em 2016.

Ainda de acordo com o 
senador, caso Temer assuma 
o comando do governo, nova 
meta não deve ser enviada 
de pronto. Apenas se a nova 
equipe econômica julgar ne-
cessário, o presidente pode 
enviar nova meta. 

Normalmente, a propos-
ta de meta fiscal, ao chegar 
ao Congresso, passa antes 
pela Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) e só depois 
segue para o plenário. Entre-
tanto, a composição da co-
missão desta gestão de 2016 
ainda não foi definida e a elei-
ção está prevista para a pró-

xima semana. Para Jucá, este 
não é um problema para vo-
tar a meta fiscal.

“O ideal é votar na pró-
xima semana. Se não hou-
ver Comissão de Orçamento, 
vai direto para o Congresso”, 
afirmou.

O senador afastou a ideia 
de que Michel Temer pudes-
se fazer alterações no progra-
ma Bolsa Família. Para ele, 
tratam-se de “boatos para 
tentar criar intriga” contra o 
vice-presidente. Entretanto, 
ele não garantiu que todos 
os programas sociais serão 
mantidos intactos. 

Uma análise técnica se-
ria feita sobre os diferentes 
programas sociais e, segun-
do Jucá, a ideia é fortalecer 

“aqueles que funcionam”.

IMPOSTOS
Jucá admitiu a possibili-

dade de aumento de impos-
tos para a geração de recei-
ta, mas avaliou que a medida 
não será prioridade de curto 
prazo caso Temer assuma a 
Presidência da República. “É 
claro que ao longo do tempo 
isso (aumento de imposto) 
vai se discutir, mas não é prio-
ridade. Há uma longa ação 
antes de aumento de impos-
tos”, afirmou senador.

Para ele, antes de uma 
mudança na tributação o go-
verno terá de enfrentar o de-
safio da economia e fazer o 
País retomar o crescimento. 
“Temos que enfrentar o desa-
fio da economia e criar mais 
carga tributária num primei-
ro momento é penalizar o se-
tor produtivo”, afirmou. Jucá 
considerou ainda que a prio-
ridade será discutir como 
ampliar investimento com 
segurança jurídica, por meio 
de concessões e Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPPs).

O senador voltou ainda a 
falar que nem ele, um dos po-
líticos mais próximos a Te-
mer, recebeu convite oficial 
para o Ministério, mas repetiu 
que os nomes para os cargos, 
caso o vice-presidente assu-
ma a Presidência com o afas-
tamento hoje da presidente, 
ainda serão anunciados.

Eliseu Padilha (PMDB)
Casa Civil

Geddel Vieira Lima (PMDB)
Secretaria-Geral 
da Presidência
da República

Moreira Franco (PMDB)
Secretário-
especial do 
gabinete 
presidencial

Romero Jucá (PMDB)
Planejamento 

Osmar Terra (PMDB) 
Ministério Social 

José Serra (PSDB)
 Ministério das 
Relações Exteriores

Alexandre de Moraes 
(PSDB)
Ministério da Justiça

Bruno Araújo (PSDB)
Ministério das Cidades

Ricardo Barros (PP) 
Ministério da Saúde

Blairo Maggi (PP) 
Ministério da 
Agricultura

Mendonça Filho (DEM)
Ministério da Educação

Maurício Quintela Lessa (PR)
Ministério dos 
Transportes

Gilberto Kassab (PSD)
Ministérios de Ciência, 
Tecnologia e Inovação e 
Comunicações

Henrique Meirelles (PSD)
Ministério da Fazenda

VELHO GOVERNO NOVO

// Romero Jucá, por enquanto, 
a voz no novo governo 

IGO ESTRELA
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Com cada senador falando 15 minutos, em média, sessão tem duração estimada em mais 
de 17 horas, com ampla maioria dos parlamentares se posicionando a favor do impeachment 

Sem acordo, afastamento de 
Dilma entra pela quinta-feira

P
or falta de con-
senso, o presi-
dente do Sena-
do, Renan Ca-
lheiros (PMDB-

-AL), não votou requerimento 
propondo a redução do tem-
po de discurso dos senadores 
na sessão de debates sobre a 
admissibilidade do processo 
de impeachment.

O senador Valdir Raupp 
(PMDB-RO) defendeu a pro-
posta, alegando que, com os 
15 minutos previstos para 
cada um, a sessão vai se pro-
longar até hoje (12). “Temos 
mais de 50 para falar. Vai ama-
nhecer o dia. Acho que se-
ria razoável que passásse-
mos para 5 a 10 minutos, no 
máximo.”

Líder do governo, o sena-
dor Humberto Costa (PT-PE) 
se manifestou contrário à pro-
posta, afirmando que ela iria 
ferir o direito de igualdade en-
tre os senadores, uma vez que 
16 já tinham usado 15 minu-
tos de discurso.

“Me inscrevi para falar en-
tre os últimos porque queria 
antes ouvir todo mundo. Se 
soubesse que meu tempo se-

ria reduzido, teria me inscri-
to para falar entre os primei-
ros. Posso propor que a gen-
te vá até mais tarde na sessão 
de hoje e depois suspenda 
para retomarmos amanhã, 
mas não que o tempo dos 
senadores seja diminuído”, 
acrescentou.

Diante da falta de acordo, 
Renan Calheiros optou por 

não colocar o requerimento 
em votação e nem determi-
nar monocraticamente a re-
dução do tempo de discur-
so. “Não quero assumir a res-
ponsabilidade de atrasar ou 
adiantar o relógio da história”, 
afirmou.

Logo no início da sessão, 
defensores da presidente Dil-
ma Rousseff tentaram impe-

dir a votação. A senadora Va-
nessa Grazziotin (PCdoB-
-AM) apresentou questão de 
ordem arguindo a suspensão 
não só do relator do processo 
de impeachment no Senado, 
Antonio Anastasia, como de 
qualquer membro do PSDB. 
Ela argumenta que o PSDB 
é parte do processo, uma vez 
que entre os autores do pedi-

do de impeachment há filia-
dos ao PSDB.

Segundo a senadora, o ju-
rista Miguel Reale Jr., coautor 
do pedido, é filiado ao PSDB. 
Além disso, a advogada Ja-
naina Paschoal, que também 
subscreve o pedido, teria rece-
bido R$ 45 mil do PSDB para 
elaborar o parecer que funda-
mentou juridicamente o pedi-
do de impeachment.

Ao apreciar a questão de 
ordem, o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), negou o pedido alegan-
do que o regimento interno 
da Casa não pode se sobre-
por à lei de impeachment, 
que não prevê este tipo de 
suspeição.

A senadora ainda disse 
que, na denúncia, há um pa-
pel timbrado do PSDB. "Eu 
gostaria de saber o que sig-
nifica isso", questionou a se-
nadora, chamando o im-
peachment de "denúncia 
encomendada".

Presidente do PSDB, o se-
nador Aécio Neves pediu a 
palavra para dizer que Janai-
na Paschoal não é filiada ao 
partido. Se fosse filiada não 
precisaria ser contratada", dis-
se. Nenhuma questão de or-
dem foi recebida.

// Com mais de 12 horas de sessão, de 15 em 15 minutos, apenas 34 dos 70 senadores tinham falado 

GERALDO MAGELA

Toffoli autoriza inqué-
rito contra Cunha - O 
ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal, au-
torizou a abertura de inqué-
rito contra o presidente da 
Câmara afastado, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), para 
apurar o envolvimento do 
peemedebista no esquema 
de corrupção em Furnas. O 
pedido de investigação foi 
feito pelo procurador-geral 
da República, Rodrigo Ja-
not, com base na delação do 
agora ex-senador Delcídio 
Amaral (sem partido - MS). 
Para Janot, Cunha é um dos 
líderes de uma célula crimi-
nosa que teria atuado em 
Furnas. O procurador-geral 
acusa o peemedebista de 
alterar a legislação do setor 
energético, em 2007 e 2008, 
para beneficiar seus interes-
ses e de Lúcio Funaro, com 
a relatoria de medidas pro-
visórias que favoreceram a 
empresa Serra da Carioca II, 
na época em que um indi-
cado de Cunha, Luiz Paulo 
Conde, ocupava a presidên-
cia de Furnas.

Maranhão tem até do-
mingo para dar res-
posta sobre renúncia -  
O presidente nacional do 
PP, senador Ciro Nogueira 
(PI), afirmou que o partido 
deu até o próximo domingo, 
15, para o presidente interi-
no da Câmara, Waldir Ma-
ranhão (PP-MA), responder 
se renunciará ao comando 
da Casa. Após esse prazo, 
o dirigente partidário dará 
prosseguimento ao pedido 
de expulsão do deputado já 
protocolado por outros par-
lamentares. O líder do PP na 
Câmara, deputado Aguinal-
do Ribeiro (PB), explicou 
que o prazo de Ciro está res-
trito apenas à questão par-
tidária. Ele lembrou que a 
bancada da legenda na Casa 
junto com a Mesa Diretora 
e outros líderes mantêm o 
prazo para ele dar a respos-
ta sobre a renúncia para esta 
quinta-feira, 12. 

Gilmar Mendes vai re-
latar pedido de inqué-
rito contra Aécio - O mi-
nistro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral, vai ser o relator do pe-
dido de abertura de inqué-
rito contra o presidente do 
PSDB, o senador Aécio Ne-
ves (MG), por suposto en-
volvimento no esquema de 
corrupção de Furnas. Já a 
investigação sobre o envol-
vimento no caso do deputa-
do afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) será analisada 
pelo ministro Dias Toffo-
li. Cabe aos relatores defi-
nirem se há elementos su-
ficientes para autorizar a 
abertura dos inquéritos. Se 
isso acontecer, os dois po-
líticos começam a ser for-
malmente investigados no 
STF. Na terça-feira, o minis-
tro Teori Zavascki conside-
rou não haver conexão com 
a Lava Jato dos pedidos de 
investigação contra Aécio e 
Cunha no caso ligado à es-
tatal de energia. Como con-
siderou não haver a chama-
da prevenção, ele pediu, en-
tão, que os pedidos fossem 
redistribuídos. A distribui-
ção dos processos foi feita 
por sorteio eletrônico. 

Curtas

// Dilma, seis meses para se 
defender e avaliar o que fazer

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Lula se prepara para forte 
oposição a governo Temer

Aécio Neves diz que não vota 
contra uma pessoa ou partido

Presidente Dilma fala às 10 
horas no salão leste do Planalto

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva participará da 
reunião do Diretório Nacional 
do PT, marcada para terça-fei-
ra, dia 17, em Brasília. Será o 
primeiro encontro da cúpula 
petista após o impeachment 
da presidente Dilma Rousseff, 
considerado irreversível. O PT 
já se prepara para fazer forte 
oposição ao futuro governo de 
Michel Temer e a ordem é in-
tensificar a luta política no Se-
nado. Lula já está conversan-
do com senadores do PMDB.

“Faremos uma oposição 
firme, mas não o que eles fize-
ram. Não vamos agir para pro-
vocar instabilidade econômi-
ca”, afirmou o líder do gover-

no no Senado, Humberto Cos-
ta (PT-PE). “Eles deram apoio 
à pauta bomba, mas nós não 
vamos fazer isso.” 

Sob o comando de Rui Fal-
cão, presidente do PT, a Exe-
cutiva do partido vai se reunir 
na segunda-feira, 16, e, no dia 
seguinte, haverá o encontro 
do Diretório Nacional. O PT 
vai bater na tecla do “golpe” de 
Estado, mas avalia que precisa 
de uma bandeira de resistên-
cia durante o período de afas-
tamento de Dilma, de até 180 
dias. Uma das discussões está 
relacionada à proposta de ple-
biscito para consulta sobre a 
conveniência de antecipar as 
eleições presidenciais. 

O senador e presidente na-
cional do PSDB, Aécio Neves 
(MG), afirmou durante pro-
nunciamento no plenário do 
Senado que não estava na tri-
buna para votar contra uma 
pessoa, ou partido político, 
“mas para cumprir com de-
ver constitucional de analisar 
a admissibilidade de um pro-
cesso contra a presidente da 
República”.

Aécio elogiou relatório do 

senador Antonio Anastasia 
(PSDB-MG) pela admissibili-
dade do impeachment e afas-
tamento de Dilma e afirmou 
que o parlamentar “foi Minas 
na sua grandeza e integrida-
de em cada um dos passos 
que deu ao apresentar histó-
rica peça jurídica e política e 
deu conforto necessário para 
tomar a decisão”.

O senador, derrotado por 
Dilma nas eleições de 2014, 

avaliou que nos regimes presi-
dencialistas os poderes e atri-
buições são claramente dis-
tintos, mas o chefe de esta-
do delega e não transfere aos 
seus subordinados as deci-
sões. Portanto, para Aécio, 
“as execuções orçamentárias 
são absolutamente intrans-
feríveis”, afirmou, numa re-
ferência às pedaladas fiscais 
que justificaram o pedido de 
impeachment.

A presidente Dilma Rous-
seff falará à imprensa nesta 
quinta-feira, 12, às 10 horas, 
no salão leste do Planalto, in-
formou hoje a assessoria da 
Presidência. A previsão é que 
também pela manhã ela seja 
notificada da decisão do Se-
nado que deve culminar com 
o seu afastamento por até 180 
dias. O Planalto confirmou 

também que a presidente gra-
vou um vídeo para comentar a 
decisão. 

Ele será disponibilizado 
nas redes sociais após a fala 
de Dilma. A decisão de es-
colher as redes sociais e não 
convocar cadeia de rádio e 
TV repete uma estratégia já 
utilizada pela presidente. Se-
gundo interlocutores, Dilma 

foi aconselhada pelo ministro 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU), José Eduardo Cardo-
zo, a não usar as rádios e te-
levisões para evitar possíveis 
questionamentos jurídicos.

Além disso, segundo in-
terlocutores, no formato de ví-
deo pelas redes sociais, Dilma 
“terá mais liberdade” para fa-
zer críticas a seus opositores. 

Governo 
questionará 
mérito no STF

Ministros em 
quarentena, 
com salários

O líder do governo no 
Senado, Humberto Costa 
(PT-PE), defendeu o 
questionamento, junto ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), do mérito do crime 
de responsabilidade 
que teria sido cometido 
pela presidente Dilma 
Rousseff (PT) e que 
justificaria o processo de 
impeachment e o eventual 
afastamento dela do 
cargo. “Entre as questões 
que serão levantadas, 
está a uma arguição do 
mérito, se houve crime 
de responsabilidade ou 
não. Se o Supremo se 
manifestar, creio que 
será favorável, pois não 
há sustentação jurídica 
para crime”, afirmou o 
parlamentar.
Segundo ele, esse 
questionamento é um 
dos próximos passos 
do governo Dilma após 
mais uma derrota hoje no 
STF, com a rejeição, pelo 
ministro Teori Zavascki, 
do pedido de anulação do 
processo de impeachment 
contra ela que tramita no 
Congresso - a ação negada 
por Teori foi apresentada 
pela Advocacia-Geral 
da União (AGU). Costa 
considerou a decisão Teori 
como esperada, já que 
ministros do STF tinham 
se manifestado de que 
o processo era tema da 
Câmara dos Deputados e 
do Senado.
“Alguns ministros pelo 
menos se colocavam 
dentro de uma linha de 
entendimento que esse 
tema era do Congresso 
Nacional e não caberia a 
STF se manifestar sobre o 
mérito do impeachment”, 
disse. “Mas vamos seguir 
com a luta em todas as 
frentes: parlamentar, 
política e social e no 
Judiciário. Vamos ter mais 
seis meses, a depender do 
julgamento de hoje (caso 
Dilma seja afastada)”.

Os ministros do governo 
da presidente Dilma 
Rousseff que acertaram 
que pedirão demissão 
após o afastamento da 
presidente pelo Senado 
terão que entrar em uma 
quarentena de 180 dias 
após deixarem o cargo, 
ou seja, não poderão 
exercer outros empregos, 
pois são considerados 
pessoas com informações 
estratégicas para o País.
O Conselho de Ética 
da Presidência vai 
analisar individualmente 
eventuais pedidos para 
que algum deles assuma 
outro emprego. “A 
quarentena é um instituto 
para preservar segredos 
de Estado”, afirmou um 
interlocutor da presidente. 
O mesmo acontecerá 
com cargos próximos aos 
ministros que também 
terão que ser submetidos 
a uma avaliação.
Ao deixarem os cargos e 
entrarem na quarentena 
os ministros continuam 
recebendo salário, mas 
perdem os demais 
benefícios do cargo, como 
foro privilegiado. 
A presidenta Dilma 
Rousseff decidiu exonerar 
sua equipe ministerial 
assim que os senadores 
encerrarem a votação 
sobre o processo de 
impeachment contra ela, 
caso decidam por seu 
afastamento.
Se o plenário do Senado 
acatar a admissibilidade 
do processo, Dilma será 
afastada do cargo por 
180 dias e o governo 
será assumido pelo vice-
presidente da República, 
Michel Temer.
Ainda não está decidido 
o formato da exoneração, 
mas a medida poderá 
ser publicada em edição 
extra do Diário Oficial 
da União logo após o fim 
da votação, prevista para 
terminar hoje.

Agências Brasil e Estado 
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O estabelecimento do cli-
ma do “Nós” contra “Eles” que 
tem caracterizado o ciclo petis-
ta no Poder, quando se cuidou 
da questão da terra, na ação do 
MST a partir da atração de mi-
seráveis a quem era prometida 
a riqueza da propriedade rural 
tem se caracterizado por não 
identificar corretamente que 
são “Eles”. – “Eles”, os inimigos 
da reforma agrária.

Por todas as razões, inclu-
sive históricas, “Eles” são os 
grandes proprietários rurais, 
remanescentes dos antigos 
coronéis com todo um estere-
ótipo de um ser antiquado, ar-
bitrário, manipulador e injus-
to que mantém sua riqueza na 
exploração do pobre trabalha-
dor rural. Basta aproveitar os 
grandes personagens da lite-
ratura regional cheia de exem-
plos que reinaram até meados 
do Século Passado, e que vez 
por outra conseguem prender 
a atenção dos telespectadores.

Mas, na realidade, em ter-
mos de Rio Grande do Norte, 
pelo menos, esse personagem 
não existe mais. E os seus des-
cendentes não conseguiram 

manter a antiga estrutura de 
poder ou mesmo a terra, que 
foi sendo dividida e sub-divi-
dida, se ainda permanece de 
propriedade da família.

Pelo critério das desapro-
priações para a Reforma Agrá-
ria, aqui no nosso Rio Gran-
de do Norte, as grandes áreas 
já não pertenciam a nenhum 
coronel. A maior de todas, a 
Fazenda MAISA, em Mosso-
ró, desapropriada na presença 
do então Presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, 
há 12 anos, quando ele prome-
teu transformar num exem-
plo para o mundo, pertencia 
a moderna empresa. Foram 
20 mil hectares de terras con-
sideradas entre as mais férteis 
do mundo, onde existia uma 
firma de agricultura irrigada, 
que ali concentrava a maior 

produção de melão do Brasil, 
e que oferecia altíssimos índi-
ces de desenvolvimento so-
cial, comparáveis aos mais 
elevados do universo.

Fora isso, as desapropria-
ções foram feitas sem bri-
ga, sem resistência por parte 
dos proprietários, muitos dos 
quais demonstravam alívio 
por terem encontrado com-
prador, mesmo havendo uma 
complementação no preço 
em Letras do Tesouro..

Não se conhece nem um 
caso em que a Reforma Agrá-
ria no nosso Rio Grande do 
Norte tenha mobilizado re-
cursos da ordem de R$ 80 mi-
lhões. Nem mesmo os 20 mil 
hectares da MAISA chegaram 
perto desta formidável soma.

Mas, a Controladoria-Ge-
ral da União, o Ministério Pú-

blico Federal e a Polícia Fede-
ral estima em fantásticos R$ 
80 milhões os recursos para 
a Reforma Agrária foram des-
viados para contratos de As-
sistência Técnica Social e Am-
biental à Reforma Agrária. 
Contratos feitos pelo INCRA 
com instituições públicas e 
privadas, entidades represen-
tativas dos trabalhadores e or-
ganizações não governamen-
tais ligadas à reforma agrária. 
São ELES os verdadeiros ini-
migos da Reforma Agrária ti-
pificados na “Operação Terra 
Arrasada”. ELES são os verda-
deiros coronéis do Século XXI, 
que tem prejudicado mais o 
camponês, o trabalhador ru-
ral, o assentado de reforma 
agrária. São “eles” que fazem 
reforma agrária sem terra e 
terminam ficando com o gros-
so dos recursos que faltam 
para atender as necessidades 
dos assentados, e que tem pe-
nalizado o cidadão brasileiro 
vítima de grupos de pressão 
que não conseguiram  identi-
ficar quem  são ELES. Até por-
que muitos deles são confun-
didos com NÓS.

Fornecedor oficial
A Empresa Camarões do 
Sertão Comércio Ltda, "de 
reconhecida capacidade 
de fornecimento de alta 
qualidade gastronômica no 
ramo de refeições tipo almoço 
de ou jantar na modalidade à 
La carte",  firmou contrato com  
o Gabinete do Governador, no 
valor de R$ 144.000,00 com 
seu fornecedor.

Evangelho gay
Contra ponto ao deputado 
Marco Feliciano (aquele 
da cura gay), o pastor José 
Marcel de Souza, estará em 
Natal de hoje até domingo, 
para lançar o projeto da Bíblia 
comentada "Graça sobre 
Graça", o primeiro a explicar o 
que a bíblia diz sobre negros, 
pessoas com necessidades 
especiais, mulheres, 
homoafetivos, transexuais e 
travestis. O pastor José Marcel 
vem a Natal numa iniciativa 
da Igreja Cristã Maravilhosa 
Graça, situada na A. José 
Borges, entre o Midway e o 
campus da UnP.

Congresso convocado
Publicado edital do Sindipetro 
convocando o 31º Congresso 
Estadual dos Petroleiros 
- Cepetro-RN, que vai ser 

eewalizado em Natal, no 
Parque da Cidade, no dia 11 
de Junho. Tema do conclave: 
"Em defesa da democracia, da 
soberania, por mais direitos e 
combate à corrupção".

Vende-se

Principal manchete da editoria 
"Negócios", na edição de 
ontem d´O Estado de S Paulo: 
"Distribuidora de combustíveis 
ALE é colocada, mais uma 
vez, à venda". O Banco Safra 
é o assessor financeiro da 
empresa avaliada em R$ 2 
bilhões.. O capital da empresa 
etsá dividido em três blocos; 
A mineira Asmar (50%), o  
potiguar Marcelo Alecrim 
(32%) e  americano Darby 
(18%). Segundo o noticiário, 
em 2013 a Ale-Sat esteve 
a um passo de ser vendida 

a francesa Total. Marcelo 
Alecrim disse ao jornal disse 
não ter colocado sua parte a 
venda.

Comando do pleito
Os desembargadores 
Dilermano Mota e Ibanez 
Monteiro foram eleitos, 
ontem na reunião do Tribunal 
de Jusrtiça, para dirigirem o 
Tribunal Regional Eleitoral 
no biênio 2016-1028, tendo a 
responsabiidade d presidir a 
eleição de Outubro. 

Procurador Presidente
Rinaldo Reis, Procurador-
Geral da Justiça do RN, é o 
novo Presidente do Conselho 
Nacional de Procuradores-
gerais dos Ministérios Públicos 
dos Estados e da União. Foi 
eleito, ontem, em Brasília.

Mulheres em luta
Um grupo de 70 mulheres 
que tomou um avião na 
Bahia para ir defender o 
mandato de Dilma em 

Brasília terminou na Polícia 
Federal por desacato a três 
Deputados que haviam 
votado pelo Impeachment. 
Além de "não vai ter 
golpe" e "Vocês são burros 
incomodando as mulheres de 
grelo duro". Pelo visto, o time 
ta aumentando...

Biologia Experimental
Com participação das 
Sociedades Brasileiras de 
Fisiologia, de Bioquímica 
e Biologia Molecular, de 
Biologia Celular, de Biofísica, 
de Farmacologia e Terapêutica 
Experimental, de Investigação 
Clínica, de Neurociências 
e Comportamento, além 
de "Brazilian Researche 
Association in Vision", 
começa, hoje, no Centro de 
Biociências, a 11ª Reunião 
Regional da Federação de 
Sociedades de Biologia 
Exprimental.

Concurso da UERN
A Universidade do Estado 
firmou contrato, no valor 
de R$ 376.000,00, com 
dispensa de licitação com o 
Instituto de Desenvolvimento 
Educacional, Cultural 
e Assistência Nacional, 
IDECAN para realização do 
seu Concurso Público.

ELES contra nÓS

ZUM  ZUM  ZUM

Mudar valores

A questão do suicídio

É de se esperar dias melhores para o país como conse-
quência da longa e cansativa - inclusive para quem assistiu - 
sessão do Senado que analisou o pedido de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. 

Impressiona o momento por que passa o país, com suas 
instituições paralisadas, com sua força empresarial sobres-
saltada sem saber o passo seguinte em razão das dúvidas 
a respeito de quem comandará os destinos da nação. Tan-
to quanto isso, se espera uma solução que faça com que a 
economia volte aos trilhos e que, assim, o país possa voltar 
a empreender.

Muito provavelmente o Brasil não estaria vivendo o dra-
ma atual se a economia permanecesse sólida, como foi um 
dia. Bem verdade que é impossível imaginar que, diante de 
tanta corrupção, como a revelada na Operação Lava Jato, não 
haveria cobrança e apelo para que corruptos e corruptores 
fossem postos atrás das grades. 

Uma economia estável, porém, é capaz de operar mila-
gres, como evitar que o país estanque, estupefato, diante dos 
casos de corrupção, que refletem na unidade política. Esta, 
quando em crise, é capaz de espalhar os destroços para a 
derrocada também econômica.

Há muito ranger de dentes com as mudanças que estão 
por vir na política, mas qualquer observador mais atento no-
tará que não há mais condições de a presidente Dilma Rous-
seff comandar os destinos da nação, ainda que seus substitu-
tos tenham contas a acertar.

Falta-lhe hoje a sustentação política de que gozou um dia, 
ainda que sempre tenha resistido a uma aproximação com 
políticos e com empresários. 

São dois setores importantes com os quais os governan-
tes precisam manter diálogo, o que não significa submissão, 
mas reconhecimento de que são pilares em condições de for-
talecer (ou enfraquecer, se convier) qualquer administração.  

Mais do que a mudança de um governo, ou uma mera 
substituição de nomes, o que se aguarda é que essa refor-
ma imposta, inclusive pelas ruas, tenha capacidade de resga-
tar valores há muitos esquecidos e que foram, durante mui-
to tempo, fundamentais para quem mantém militância na 
política.

De uns bons tempos para cá, atuar na política deve dar 
mais vergonha do que orgulho. Não por menos, boa parte dos 
parlamentares tem pendência com a Justiça. Alguns chegam 
a manter o cargo ou a função não para produzirem em favor 
do país, mas para assegurar um foro que os livre da deten-
ção. É urgente mudar nomes, mas, sobretudo, mudar valores.

A morte da universitária Ticyane Xavier, 25 anos, não cau-
sou comoção popular, não foi publicada em jornais e nem 
mesmo suscitou qualquer discussão sobre este grave proble-
ma de saúde pública: o suicídio. 

Era manhã do dia 25 de abril. A jovem atravessou toda a 
Ponte Newton Navarro, que corta o Rio Potengi, parou no vão 
central da estrutura e, sem se despedir de parentes e amigos, 
saltou. Foram poucos segundos até o impacto com a lâmina 
d’água. A morte foi instantânea.

Aquela não foi primeira, mas também não será a última 
morte registrada na ponte. Não há dados oficiais sobre o as-
sunto, pois o termo suicídio é visto – de forma ingênua e ines-
crupulosa – com desdém e omissão pelos órgão públicos. 

O suicídio é a expressão máxima de intensa dor psíquica. 
Ao ano, quase um milhão de pessoas morrem em decor-

rência de suicídio. Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS),  são registradas 10 mil mortes por ano em todo o Bra-
sil, com uma taxa de 4,8 a cada 100 mil habitantes. 

O suicídio está entre as dez causas de morte mais fre-
quentes entre os brasileiros.

O assunto é negligenciado pelas instituições públicas no 
Rio Grande do Norte – é preciso reforçar. São raras as ações 
de prevenção. As redes públicas de saúde – estadual e muni-
cipal – não estão capacitadas para atender pessoas que so-
frem deste mal. Não há registros de campanhas educativas 
de saúde veiculadas na imprensa. 

Não há programas de atenção básica. Quando um suici-
da  é encaminhado ao sistema de saúde público, logo após a 
tentativa de encerrar a própria vida, ela é liberada sem maio-
res cuidados. Não há qualquer acompanhamento posterior 
da situação clínica, sendo que, de acordo com a Associação 
Brasileira de Psiquiatria (ABP), um em cada quatro pacientes 
tenta se matar outra vez em menos de um ano.

O termo também é intocável pelo noticiário. É preciso 
romper com o frágil axioma de que uma notícia pode con-
tribuir com um aumento no número de casos. Segundo a 
Associação Brasileira de Psiquiatria, produzir boas reporta-
gens sobre a problemática pode ajudar pessoas que se en-
contram sob risco de suicídio. Ainda pode servir de conforto 
para quem está enlutado pela perda de um ente querido que 
pôs fim à própria vida.

Falar sobre suicídio não provoca o suicídio. É preciso co-
locar a questão em pauta, nas escolas e instituições de saúde. 
É imprescindível fazer circular informações sobre o assunto. 

Não se pode mais lamentar a morte destas pessoas pelas 
costas ou através das redes sociais

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDUSCON, ARNALDO 
GASPAR JR., SOBRE A SITUAÇÃO DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

"É um cenário de incertezas"

• A reitora Ângela Paiva recebe, hoje, 
na Câmara Municipal, o título de 
Cidadã Honorária de Natal.
• O deputado Beto Rosado está 
colhendo assinaturas para a PEC do 
Parlamentarismo.
• Uma força tarefa do Sindipostos 
estará, hoje, em Pau dos Ferros para 

tratar de Leis de Normatização do 
setor.
• Hoje completa 75 anos que 
era criado, em Natal, o Clube 
Atlético Potiguar, o Atlético de João 
Machado.
• Marcelino Freitas detentor dos 
Prêmios Jabuti e Machado de Assis, 

faz palestra para médicos escritores, 
hoje, no auditório da Unimed.
• Começa hoje, na Escola 
de Governo, a 7ª Semana de 
Enfermagem..
• "Impeachment, retrocesso e um 
plano a temer" é tema do Ciclo de 
Debates, hoje, na UFRN.

• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Engenheiro Militar.
• Hoje é o Dia do Enfermeiro. Dia da 
Enfermagem.
• Depois de 46 anos na Zona Norte 
de São Paulo, o Salão do Automóvel, 
este ano será no São Paulo Expo, na 
Zona Sul.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Ainda bem que o gover-
nador Robinson Faria perce-
beu, dezesseis meses depois 
de sua posse, a insignificân-
cia que representa, até agora, 
o projeto RN Sustentável que 
conseguiu cursar ao longo do 
segundo governo de Wilma 
de Faria, nove meses de Iberê 
Ferreira de Souza e o governo 
de Rosalba Ciarlini sem mos-
trar, de fato, a que veio. Profuso 
nas idéias e profético nas pro-
messas que bafeja já há mais 
de dez anos, somadas as ges-
tões, é o Belo Antônio, bonito 
e inoperante sedutor. 

Tenho impressão, se o go-
vernador com sua objetivida-
de não cuidar logo,que poderá 
acabar sendo a mais fantasio-
sa ideia já produzida neste Rio 
Grande do Norte de sobradas 
bizarrices desde os tempos 
coloniais. Há de ter sido, Se-
nhor Redator, se não se evitar 
a tempo, a grande obra prima 
da tecnocracia. Feita para ini-
ciados tocados pelo privilégio 
de uma casta nascida no auto-
ritarismo que criou seu mun-
do e a sua linguagem cifrada, 
fechando nas mãos um simu-
lacro da quiromancia. 

Aliás, cumprindo o des-
tino consciente de ser cas-

ta, é tão pouco transparente 
que se aplicada hoje uma pes-
quisa, certamente, ninguém, 
além dos seus criadores, sa-
berá dizer o que é. Esta colu-
na pode não ter méritos, mas 
já tem mais de trinta anos de 
circulação diária, ganhan-
do e perdendo grandes e pe-
quenas fontes de informação. 
Pode afirmar, sem medo, que 
no Governo Robinson Faria 
só a equipe do projeto e ele, o 
governador, sabem explicar o 
que é RN Sustentável. E mais 
ninguém.

Ora, se nos consumiu dez 
anos de expectativa, vai ser 
pago de alguma forma pelo 
Estado e é pretensamente 
um instrumento de desenvol-
vimento e melhoria de vida 
para os que necessitam mais, 
a que se deve a teimosia obtu-
sa de apresentá-lo como um 
enigma? Quem planejou esse 
monstrinho que esnobou a 
transparência de uma comu-
nicação clara para todos os es-
tamentos da sociedade que 
lhe custeia os sonhos? A que 
se deve algo tão caro e enig-

mático, de milhões e milhões 
de dólares?

Digamos que algumas 
poucas fontes tenham mesmo 
razão e o projeto já tenha libe-
rado aqui algo em torno de R$ 
60 milhões de reais. Certo. Ou 
mais. Ou menos. O que pro-
duziu, além de prognósticos e 
diagnósticos inacessíveis ao ci-
dadão? Onde gastou? Como, 
que realidade mudou e que 
intervenção produziu em fa-
vor do desenvolvimento? Nin-
guém sabe. Eles, os criadores, 
porque se julgam acima da so-
ciedade. Nós, porque aceita-
mos, pacíficos, segredos com 
recursos públicos.

E por favor, se é que um ci-
dadão comum e sem creden-
ciais pode escolher o que lhe 
soa bem aos ouvidos: não ve-
nham com histórias de pro-
fundos aproches técnicos 
com ensinamentos de como e 
onde o sertanejo deve plantar 
mandioca, milho e feijão. Por 
aqui, além do patético a que 
estamos fadados, cairemos 
no ridículo. Que o governador 
consiga vencer a insustentabi-
lidade transformando em algo 
realmente sustentável. Antes 
que seu governo acabesem se 
saber o que é RN Sustentável.

RN insustentável?

“Só a política salva a 
economia”
Delfim Netto

1 - APELO
Peço sem ter certeza se 

Isaura Rosado leu a matéria de 
Henrique Arruda que saiu aqui 
na página 16 da edição de on-
tem deste Novo Jornal sobre 
Larissa Freire, uma aluna do 
curso de design da UFRN. 

2 - LOUVRE
Ela tem só 19 anos, mas 

seu talento de artista plástica 
e sua ousadia a fizeram tentar 
o grande sonho de ser selecio-
nada para fazer parte, com dois 
quadros, da exposição no Mu-
seu do Louvre, em Paris.

3 - AJUDA
Fez sua parte, e classificou-

-se. Aparte que cabia no seu 
pequeno grande sonho. De-
pende agora de 300 euros para 
fazer a inscrição e um pedaço 
de parede para exporseusdois 
quadros selecionados. 

4 - SONHO
Larissa Freire vive aqui, 

Isaura. Não conhece Paris e 
não quer mordomias. Mas, se a 
Fundação José Augusto ajudar, 
seus dois quadros serão envia-
dos e expostos no mais impor-
tante museu do mundo.

INCRÍVEL - É inacreditável, 
masa Câmara aprovou 
mesmo com limite passe livre 
para presidentes de conselhos 
comunitários. Mais uma vez 
a conta entra no cálculo da 
planilha e será paga pelo 
usuário de ônibus.  

DEPOIS - Que prerrogativa 
é essa, se ser presidente de 
conselho é um ato voluntário 
de quem se candidata e é uma 
atividade exercida de forma 
espontânea e com a graça de 
cada vereador que a liderança 
apoia?

CRISE - O secretário de 
planejamento, Gustavo 
Nogueira, pode ter sido 
cuidadoso ao informar a 
queda da receita tributária do 
Estado nos quatro primeiros 
meses de 2016. Mas não disse 
nenhuma novidade. 

VALOR - Com R$ 202 
milhões a menos, o que é 
público, a redução tem sido 
proporcional na medida em 
que os orçamentos dos outros 
poderes, MP e da Defensoria 
Pública, são fixados em 
valores percentuais. 

DESAFIO - Os orçamentos - 
é um preceito constitucional 
- são blindados. Sobem ou 
caem proporcionalmente, 
de acordo com a receita. Não 
há o que mudar, a não ser 
cortando dos mais fracos, e 
não seria justo.

PEÇONHA - O Centro de 
Assistência Toxicológica da 
Secretaria de Saúde do Estado 
informa que atendeu a 240 
pessoas picadas por bichos 
peçonhentos. Não diz se foi 
atendido alguma vítima de 
peçonha política. 

VITRINE - Desde ontem o PP 
do deputado Beto Rosado, e 
nos dias 14, 17 e 19, o Partido 
Progressista exibe na telinha 
da tevê as suas qualidades. 
Inclusive com a participação 
da ex-governadora Rosalba 
Ciarlini. 

POR... - Falar em Rosalba, a 
grande dúvida: quem indica 
o vice de sua chapa para 
a Prefeitura de Mossoró? 
O bom é unir Rosalba e 
Larissa? Rosalba e o DEM de 
José Agripino ou Rosalba e 
Robinson Faria?

BALANÇO - O governo ainda 
não divulgou o ganho real, nos 
valores da folha, com os quase 
três mil fantasmas até agora 
com seus salários suspensos 
por não recadastramento. 
Há fantasmas e suas 
assombrações? 

LIBERALISMO - “É a 
corrente ideológica mais 
civilizada e a única que 
pode permitir a coexistência 
de pessoas, religiões e 
comportamentos diferentes, 
e construir economias mais 
prósperas”. Mário Vargas Llosa.

ALMAS - O que é natureza 
humana: a melhor banda de 
Igapó selecionada pelo edital 
da Lei Câmara Cascudo sob 
a liderança de Walter Nazário 
e Pedras Leão adotou um 
nome fantasmagórico: Igapó 
de Almas.

RECEITA... - Simples e 
perfeita do velho bruxo Delfin 
Netto, quando avisa: ‘Vencer 
a crise não é diagnosticá-
la ou buscar talentos, mas 
construir maioria parlamentar 
sólida para aprovar reformas 
indispensáveis’.

PALCO

CAMARIM

Elogio
Parabéns para Daniel Menezes pela lucidez do artigo no 

NOVO de hoje (11): a UFRN e a liberdade para catequizar.
Arnaldo Gaspar Jr.
Via Twitter

Garibaldi
Grave é a cara de pau de Garibaldi. Foi ministro de Dilma, 

agora vota a favor do impeachment. Golpista.
Alisson Almeida
Via Instagram

Lula
Sr. Editor, corre pelas redes sociais que o ex-presidente 

Lula fará um figurante na nova versão da novela Roque San-
teiro. Será a do Ministro Porcino, aquele que foi sem nunca 
ter sido.
Manoel Jackson Sena
Via email

Reclamação
Em Morro Branco, resolveram consertar diversas ruas 

que apresentavam problemas no calçamento. Muito estra-
nho que a Rua Abelardo Calafange não tenha sido contem-
plada nesses reparos. Disseram que a "fiscal" não encontrou 
nenhum problema que justificasse algum reparo nessa rua. 
Tá precisando urgentemente de um óculos. Como sempre o 
serviço público deixa muito a desejar.
Ronaldo Lima
Via email

Protesto
Onde chegamos! Bloquear vias de circulação configura 

transgressão, a iniciativa é redundante. Triste república ba-
naneira onde o óbvio precisa ser ululado! Povo ignorante que 
recusa-se a ver que o rei está nu.
Vital Luís
Via portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Navegando no Mar da 
Informação - Parte 1
Por Raniery Pimenta
Diretor da Escola de Gestão e Negócios da UnP

É fato público e notório que a revolução provocada pelas 
Tecnologias da Informação mudou a forma como consumi-
dores se relacionam com marcas, os funcionários se relacio-
nam com empresas e as pessoas se relacionam com as pes-
soas. Na recém-iniciada e ainda “não-domesticada” Era da In-
formação novos paradigmas vêm sendo criados e convivem 
com os antigos, gerando um sentimento confuso na cabeça 
das pessoas. Essa revolução é voraz e avassaladoramente ve-
loz. Aqueles que obterão sucesso serão os que mais rápido 
e melhor aprenderem a lidar com os novos paradigmas. Os 
que não aprenderem serão vítimas, como foram os que ain-
da acreditam em certos negócios, como consertar máquinas 
de datilografia ou vender música somente em CD.

A informação, seja ela através de suas tecnologias (Tec-
nologia da Informação), de seus sistemas (Sistemas de Infor-
mação) ou de sua segurança (Segurança da Informação) é a 
mola mestra dessa revolução muito mais informacional que 
tecnológica.

A Tecnologia da Informação se manifesta das mais di-
versas formas e se modifica quase tão rápido quanto células 
do corpo se multiplicam. O comércio deixou de ser somen-
te comércio e passou a ser eletrônico, depois, a não ser so-
mente eletrônico e sim um eletrônico-social, que considera 
os novos aspectos comportamentais dos consumidores que 
“se encontram na web”. Eles fofocam e ponto. Isso pode ser 
bom ou ruim para as marcas, dependendo da capacidade 
das empresas de gerar e manter imagens positivas na cabeça 
das pessoas. Mas, quão voláteis são as percepções pessoais 
ao longo de uma vida? Algo que era, até pouco, imaculado e 
sinônimo de qualidade, como a marca Brastemp, por exem-
plo, pode ser arranhado por um consumidor insatisfeito pelo 
mau atendimento que posta um vídeo no Youtube e comuni-
ca suas insatisfações pelo Twitter ou Facebook. Os pequenos 
deslizes que ocorrem diariamente em todas as empresas do 
mundo podem virar uma bola de neve e são capazes de arra-
nhar ou mesmo destruir a reputação de uma marca em pou-
quíssimo tempo.

Vivendo em uma economia em que o capital viaja de Tó-
quio a São Paulo em questão de segundos (literalmente), 
essa conectividade impressionante pode destruir marcas, fe-
char empresas e desempregar famílias de forma assustadora. 
Na outra ponta da mesma linha, essa conectividade pode ge-
rar milhões ou bilhões como, por exemplo, no caso do cantor 
Justin Bieber. Seus vídeos estão entre os mais vistos no You-
tube e alguém de anos atrás poderia dizer que ele é louco por 
permitir que as pessoas consumam as suas músicas livre-
mente sem pagar. Os números parecem mostrar que ele não 
tem perdido nada, já faturava em 2011, em média, R$ 1 mi 
por final de semana (você já contou quantos finais de sema-
na tem o ano? Melhor não fazer esta conta se não quiser ficar 
triste com seu salário). Essa é a nova forma de consumir: pes-
soas falam para pessoas e empresas ganham ou perdem com 
isso. As empresas de sucesso já perceberam isso e vêm tro-
cando a frieza de seus sites institucionais, meramente infor-
mativos, por páginas em sites de relacionamento, como o Fa-
cebook. Os consumidores vão falar, e isso é fato. Cabe às em-
presas saber o que eles estão falando ou não e aprender a li-
dar com isso. (Continua na semana que vem)

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Queria denunciar o descaso da prefeitura de Nísia flores-

ta para com os universitários da referida cidade. O prefeitura 
disponibilizou um ônibus escolar no turno da noite para que 
estes possam se deslocar para as universidades de natal. Po-
rém por diversos motivos o ônibus falta, se tem protesto em 
Natal o ônibus não vai, se é feriado em Nísia floresta o ônibus 
não vai, e agora faz mais de 3 dias que está quebrado e a pre-
feitura não se preocupa em consertar, alegando falta de re-
curso. Enquanto isso os alunos faltam muita aula, perdendo 
conteúdo, prova e correndo o risco de se reprovar por falta. A 
maioria dos alunos dependem desse ônibus para ir à facul-
dade, seja por condições financeiras ou mesmo por não ter 
outra opção de transporte. Acho um absurdo o que estamos 
passando. Desde sexta que ele não vai e não tem previsão.
Mireli Medeiros
Via NOVOWhats

América
Culminou domingo dia 08 de maio com uma vergonhosa 

derrota de goleada humilhante quando, perdemos para nos-
so rival pelo acachapante placar de 4 a zero, estava concreti-
zado  o “desastre anunciado”.

Comecei a torcer pelo América em 1956, quando assis-
ti o nosso Clube ser Campeão! A partir daí jamais deixei de 
acompanhar o meu time do coração!

Este ano o “desastre foi anunciado”. A administração Beto 
Santos, desde as primeiras entrevistas, sempre colocou car-
ta de seguro, já acredito, prevendo o fracasso, alegando difi-
culdades financeiras, responsabilidade, ter os pés no chão, 
conseguiu então o “grande feito”,  montar o pior time dos úl-
timos 20 anos, tanto que no segundo turno ficou em penúl-
timo lugar!

Não poderia relegar o nosso time a segundo plano, deixou 
de lado, acredito por picuinhas, ex Presidentes de experiên-
cia e sucesso comprovado como Eduardo Rocha e Alex Pa-
dang! Que poderiam ajudar na montagem do time!!

O nosso adversário, também passando por séria crise fi-
nanceira, pensou primeiro no seu time, contratou um treina-
dor vitorioso, jogadores de nível como Lúcio Flávio e Márcio 
Passos, sabemos que nenhum destes tinha salários baixos!

Sr. Beto Santos se esta política continuar com só bla blá 
e blá e sem coragem e arrojo para fazer um time a altura do 
America, o nosso caminho está delineado “Série D” no próxi-
mo ano!! Eduardo Gomes
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias e 
boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar o nú-
mero 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma mensa-
gem com seu nome e bairro.
 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Telegram”? 
Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Chuva forte já é sinônimo de locomoção 
difícil em Natal. Quem nos acompanha no 
Instagram conseguiu ver a situação de muitas 
ruas da cidade que ficaram alagadas, e assim 
se programar para evita-las. Informe-se 
primeiro, informe-se com o NOVO.

Em meio à situação política do país, 
manifestantes pró-Dilma protestaram ontem 
a favor da democracia e interditaram parte 
da BR 101. Seguidores do NOVO puderam 
acompanhar o desenvolver da manifestação 
em tempo real. Siga o NOVO, saiba na hora!

Dia de votação do impeachment no Senado, 
e nosso Twitter trabalhou incansavelmente 
para informar cada passo da votação e 
dar em primeira mão a decisão final sobre 
o processo. Siga nosso perfil, informe-se 
melhor!

Homem assalta ônibus 
acompanhado da mulher e 

da filha em Natal:

AO VIVO: Senado vota 
admissibilidade do processo 

de impeachment: 

Quarta amanhece 
com chuvas e alagamentos 

em Natal:Registro da manifestação que aconteceu ontem na cidade, em 
favor da presidente Dilma e defesa da democracia. 

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Sumiço de autos de 
infração põe Detran 
e Lei Seca em xeque

GRATUIDADE
A Câmara Municipal do Natal aprovou, por unanimidade, 
projeto de lei de autoria do vereador Fernando Lucena (PT) 
que estabelece a concessão mensal de 44 vales gratuitos 
para presidentes de associações e conselhos comunitários 
com função devidamente registrada em cartório. Na prática, 
isso representa a ampliação da tão discutida política de 
gratuidade no sistema municipal de transporte coletivo. O 
projeto será submetido à sanção do prefeito.

REDUÇÃO
Alegando a necessidade de contenção de gastos, em face 
da “grave crise econômica”, a Câmara Municipal do Natal 
resolveu alterar o horário de expediente e de sessões e 
reuniões da Casa. A partir de 1 de junho, o expediente será 
das 8h às 14h. As audiências públicas poderão ser realizadas 
de segunda à sexta das 8h às 10h. As sessões ordinárias, 
de terça à quinta, das 10h às 14h. E as sessões solenes às 
segundas e sextas-feiras, das 10h às 14h.

INFORMAÇÕES
O deputado estadual Kelps 
Lima (Solidariedade) anun-
ciou no plenário da Assem-
bleia Legislativa nesta quar-
ta-feira, 11, que o partido terá 
candidato a prefeito de Natal. 
Não disse, mas deixou a en-
tender que ele será o candida-
to do partido que preside. Mas 
o que mais chamou a atenção 
foi o anúncio, pelo deputado, 
da apresentação de um reque-
rimento inédito endereçado 
à Prefeitura do Natal. O anún-
cio despertou atenção pelo 
ineditismo.

INFORMAÇÕES II
No requerimento, protoco-
lado junto ao Gabinete Civil 
da Prefeitura, o Solidarieda-
de pede que três técnicos in-
dicados pelo partido tenham 
acesso autorizado aos docu-
mentos e informações sobre 
a gestão municipal. A justifica-
tiva de tal pedido é de que es-
sas informações são necessá-
rias para que o Solidariedade 
possa elaborar, com base na 
realidade, o seu programa de 
governo. Kelps tem sido críti-
co dos governantes “sem pla-
no de governo”.

INFORMAÇÕES III
Para seus interlocutores, den-
tro e fora da Assembleia, o de-
putado Kelps Lima resolveu 
testar o nível de transparência 
da atual administração da ca-
pital. Se resolver atender o pe-
dido inédito, o que é conside-
rado pouco provável, a admi-
nistração abastecer de muni-
ção um oposicionista bastante 
crítico. Se resolver negar as in-
formações, o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) cria, no 
mínimo, um fato político, já na 
pré-campanha. 

JOÃO GILBERTO
O vereador Luiz Almir (PV) 
tem se revelado, como seres-
teiro, um novo João Gilberto. 
Assim como um dos criadores 
da Bossa Nova, Luiz Almir tem 
faltado aos shows que marca. 
Em janeiro não compareceu à 
seresta marcada após a inau-
guração de uma creche em 
Santo Antônio dos Barreiros, 
em São Gonçalo do Amaran-
te. Na última sexta-feira, 6, não 
compareceu à inauguração de 
um ginásio em Novo Amaran-
te, na área urbana do mesmo 
município.

JOÃO GILBERTO II
Ambos os eventos foram mar-
cados diretamente com o pre-
feito Jaime Calado (PR). Em 
Novo Amarante, ficou tudo 
pronto para o show de Luiz Al-
mir. Inclusive som, iluminação 
e cadeiras e mesas para a pla-
teia. Só Luiz Almir não apare-
ceu. Nesta semana, o vereador 
também deu bolo na TV As-
sembleia. Marcou para dar seu 
depoimento no programa Con-
versa no Memorial, criado para 
registrar a memória dos ex-de-
putados estaduais. Não foi nem 
mandou sequer um alô.

CEARÁ-MIRIM
Em Ceará-Mirim, a corrida 
pela sucessão municipal tem 
uma surpresa. Segundo se 
comenta na cidade, nas últi-
mas pesquisas de intenção 
de voto, para consumo inter-
no, o nome do advogado Jeor-
ge Ferreira já aparece à frente 
do vereador Renato Martins. 
O detalhe é que Martins é pre-
sidente da Câmara Municipal 
e deveria, em tese, ter muito 
mais viabilidade eleitoral. Daí 
a surpresa dos que acompa-
nham o cenário político-ad-
ministrativo local.

INOVAÇÃO
O NOVO foi o único jornal do 
Estado a entregar kit digital por 
meio do qual os leitores podem 
baixar para o Facebook, Twit-
ter, smartphone e computador 
a imagem do ABC Futebol Clu-
be, clube campeão estadual de 
futebol em 2016. O trabalho foi 
desenvolvido pela equipe de 
Esportes, formada por Luan 
Xavier, Leonardo Erys e Norton 
Rafael, com o auxílio de Allys-
son Santos na produção do su-
plemento. Os leitores alvine-
gros mandam agradecer.

PARALISAÇÃO
O recém-criado Sindicato dos 
Servidores dos Hospitais Uni-
versitários promoveu, ontem 
e anteontem, paralisação par-
cial dos serviços dos hospi-
tais Universitário Onofre Lo-
pes (HUOL), Maternidade Ja-
nuário Cicco e Ana Bezerra, 
em Santa Cruz. O movimen-
to não teve qualquer vincula-
ção com os protestos a favor 
ou contra o processo de impe-
achment (votado no Senado), 
fez questão de esclarecer Au-
ricélia Lopes, coordenadora 
do Sindserh-RN. 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

A revelação de 72 autos de infração lavrados pela equipe 
de policiais responsável pelas blitzen da Lei Seca sumiram 
dos arquivos do Departamento Estadual de Trânsito (De-
tran) do Rio Grande do Norte é muito grave. E a gravidade 
se acentua quando se avalia a fonte da informação, o capitão 
PM Eann Styvenson Valentim, coordenador da Operação Lei 
Seca no Estado. 

Ao fazer a denúncia, o capitão Styvenson - que se trans-
formou em pouco tempo em uma das autoridades públicas 
mais temidas do Estado e ficou conhecido pela rigidez com 
que atua no combate aos motoristas que, sem qualquer jus-
tificativa, insistem em dirigir sob efeito de álcool -, atribuiu o 
fato a um suposto esquema de corrupção.

Em outras palavras, o oficial da Polícia Militar disse que 
motoristas apanhados na blitzen que varam noites e madru-
gadas teriam subornado funcionários públicos para dar su-
miço nos autos de infração. Com isso, se livraram do paga-
mento de multa no valor de R$ 1.915,00 e suspensão da car-
teira nacional de habilitação por pelo menos um ano.

O Detran divulgou nota, dizendo ter tomado providência, 
afastado servidores e instaurado sindicância administrativa 
para apurar o esquema fraudulento. O mais irônico é que o 
setor do Detran responsável por fazer valer a Lei Seca era a 
Coordenadoria de Educação e Fiscalização. Desde dezem-
bro do ano passado, o setor responsável passou a ser a pró-
pria Coordenação da Lei Seca.

A gravidade da denúncia reside no fato de que o sumiço 
dos autos de infração de um pequeno grupo de motoristas 
joga por terra a credibilidade da Operação Lei Seca e mostra 
ao grande número de condutores de veículos um atalho peri-
goso, através do qual é possível, depois de flagrado embriaga-
do, “comprar” o direito à impunidade.

Por isso, é dever do órgão apurar e divulgar o resultado de 
sua investigação. A Lei Seca deve valer para todos e não ape-
nas para os que não tem dinheiro e acesso suficiente para su-
bornar um servidor público. E se o mau exemplo tiver vindo 
“de cima” a gravidade aumenta ainda mais. E ameaça engolir 
o próprio Detran-RN.
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Senador peemedebista acredita que somente com a edição de medidas provisórias e  
coalizão partidária será possível realizar as reformas para recuperar a economia do país

MPs serão justificáveis no 
governo Temer, diz Garibaldi

O 
governo Michel 
Temer (PMDB) 
precisará editar 
medidas provi-
sórias e aprovei-

tar a coalizão partidária for-
mada durante o processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff para realizar 
as reformas previdenciária, 
trabalhista e fiscal, com obje-
tivo de recuperar a economia 
do Brasil. Esse é o prognósti-
co do senador potiguar Gari-
baldi Alves Filho (PMDB), que 
reclamou do processo de ba-
nalização das medidas provi-
sórias durante o governo PT. 
"Num momento como esse, 
elas se justificam plenamen-
te", defende.

Garibaldi foi o único dos 
três representantes potigua-
res no Senado a participar dos 
dois processos de impeach-
ment da história da Repúbli-
ca brasileira: o de Fernando 
Collor, em 1992 e o da presi-
dente Dilma Rousseff. No pri-
meiro processo, José Agripino 
Maia (DEM) era governador 
do Rio Grande do Norte. Fáti-
ma Bezerra (PT) só se elegeu 
pela primeira vez deputada 
estadual dois anos depois. En-
tre todos os 81 senadores, ape-
nas o potiguar e Raimundo 
Lira (PMDB-PM), presiden-
te da Comissão Especial do 
Impeachment, ocupavam os 
mesmos cargos naquele ano. 
Outros 12 senadores partici-
param do processo de 1992 
como deputados federais.

Garibaldi concedeu en-
trevista ao NOVO na manhã 
de segunda-feira (9), poucas 
horas antes de pegar um voo 
com destino a Brasília. A equi-
pe foi recebida no seu aparta-
mento, onde estava cercado 
por assessores e um dos seus 
netos. Se preparava para uma 
“maratona” de horas de deba-
tes na quarta (11). Em uma 
conversa rápida antes da en-
trevista, Garibaldi disse que 
não assiste séries de televi-
são, apenas canais de notícias 
24h e filmes. Não conhece, por 
exemplo, a série norte-ameri-
cana sobre política House of 
Cards, produzida pelo Netflix. 
“Prefiro acompanhar essa no-
vela em Brasília”, diz. 

Questionado a respei-
to das possíveis semelhan-
ças entre os dois processos 
que acompanhou no Sena-
do, o parlamentar conside-
rou que eles são muito dife-
rentes, por um importante de-
talhe: “Collor foi abandonado 
até pela família dele”, lembra. 
Já Dilma conta com uma mi-
litância que encheu a caixa 
de entrada de emails do se-
nador pedindo que ele votas-
se contra o afastamento da 
presidente. 

“O impeachment do presi-
dente Collor se deu sem gran-
de pressão da opinião pública. 
Você poderia dizer ‘mas povo 
foi para a rua’. Foi. Mas a popu-
lação, os manifestantes pró-
-impeachment se vestiram de 
verde e amarelo efetivamen-
te. Houve a pressão das ruas, 
mas hoje a pressão é exerci-
da pela população de uma for-
ma muito mais contundente e 
sistemática. Para você ter uma 
ideia, antes da votação da co-
missão, só no fim de sema-
na, eu cheguei a receber 3.500 
emails pedindo para votar 
contra o impeachment. E olhe 
que eu sou suplente da comis-
são”, disse o senador. 

Os aplicativos de smatpho-
nes também foram utilizados 

pelos eleitores para cobrar po-
sicionamentos do senador. 
Caso do whatsapp. “Vou dizer 
uma coisa: tem hora que eu 
pudesse jogar longe, faria”, co-
mentou. “Nós não podemos 
comparar em termos de pres-
são popular. Existe uma po-
larização muito grande, uma 
divisão. Existe uma base de 
apoio à presidenta Dilma que 
não existia antes”, reconhece. 
Ele lembrou que Collor foi de-
nunciado pelo próprio irmão, 
Pedro Collor. 

MAIS UM?
O impeachment do vi-

ce-presidente Michel Te-
mer, presidente nacional do 
PMDB, cujo pedido tramita no 
Con-gresso Nacional, não te-
ria base legal, ao contrário do 
que aconteceria no processo 
da presidente Dilma. De acor-
do com os partidos da base do 
governo, se as “pedaladas fis-

cais” forem consideradas cri-
mes, o vice-presidente tam-
bém deveria perder o cargo, 
porque também assinou au-
torizações do mesmo tipo. “Eu 
não acredito que aconteça, 
primeiro porque ele não é res-
ponsável pelo processo. Não 
há como intimar o presidente 
que responde transitoriamen-
te pelo governo por atos que 
são inerentes à presidenta ti-
tular. Ela não deixa de ter sua 
titularidade quando se ausen-
ta, é apenas uma formalidade 
legal. Quem assume, assume 
apenas do ponto de vista, nes-
te caso, do Michel Temer, for-
mal”, defende. 

Eu acho que o presiden-
te da Câmara perdeu todas 
as condições de se manter no 
cargo. O fato de ele se manter 
no cargo iria trazer muitas difi-
culdades, na minha visão, para 
a eventual presidência no Mi-
chel Temer.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Garibaldi Alves: parlamentar que participou dos dois processos recentes de impeachment  

FRANKIE MARCONE / NOVO

O que o senhor achou 
do afastamento de 
Eduardo Cunha, que é do 
seu partido?

Eu acho que o 
presidente da Câmara 
perdeu todas as condições 
de se manter no cargo. O 
fato de ele se manter no 
cargo iria trazer muitas 
dificuldades, na minha 
visão, para a presidência do 
Michel Temer.

Que dificuldades?
Dificuldade porque a 

Câmara permaneceria num 
estado tal de instabilidade, 
a pauta, não temos dúvida, 
continuaria trancada. E 
como é que Michel Temer 
teria condições de enviar 
Medidas Provisórias 
que são absolutamente 
inadiáveis? Porque agora 
sim se justifica o envio de 
medidas provisórias. Elas 
passaram por um processo 
de banalização, mas num 
momento como esse, elas 
se justificam plenamente. 

Não havia como, com 
a presença de Eduardo 
Cunha, se dá sequência ao 
governo de Michel Temer 
com relação às medidas 
mais urgentes e inadiáveis. 

Que medidas são 
essas? O que deve ser 
prioridade para o governo 
Temer?

Eu, a despeito de não 
ser muito entendido de 
economia, claro, vejo que 
ele precisa destravar a 
economia. A economia 
está com o Produto Interno 
Bruto comprometido. 
O governo está sem 
condições de investir, 
absolutamente deficitário. 
O déficit continua a 
acontecer e por isso mesmo 
nós tivemos realmente 
essa discussão de que a 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal estava sendo ferida, 
porque o governo estava 
fazendo preponderar déficit 
orçamentário. Então o 
governo precisa investir 
e para investir o governo 
precisa tomar medidas 
no campo fiscal. Precisa 
realmente de reformas, 
porque, por mais que as 
refor-mas não tenham 
resultado imediato, elas 
acenam para um futuro 
melhor do país. É a reforma 
previdenciária, é a reforma 
trabalhista, é a reforma 
fiscal. E de imediato um 
ajuste fiscal que foi feito 
de maneira incompleta 
pelo próprio ex-ministro 
Joaquim Levi. 

Como fica o Rio 
Grande do Norte com essa 
mudança de governo? 
Henrique Alves voltará a 
ter ministério?

O Rio Grande do 
Norte tem que ser olhado 
dentro dessa visão que os 
estados estão passando 
por momentos dos mais 
difíceis. Uns já se valendo 
de calendários atrasados, 
o Rio Grande do Norte já 
começa a atrasar, a situação 
não é fácil. Então não 
vamos pensar que o Rio 
Grande do Norte vai ter 
um tratamento diferente. O 
eventual governo Temer vai 
ter que dar um tratamento 

igualitário aos estados, 
mas eu acredito que ele 
vai ter sensibilidade para 
os estados do Nordeste. 
Não é que nós queiramos 
agora fazer aquele discurso 
de que os estados do 
Nordeste são mais pobres, 
estão precisando mais. 
Não se trata disso, até 
porque está havendo um 
nivelamento por baixo. 
Quando você vê um Rio 
de Janeiro na situação em 
que está, quando você 
vê outros estados como 
o outro Rio Grande, na 
situação em que está, tem 
que compreender que há 
esse nivelamento por baixo. 
Não tenhamos dúvidas de 
que o presidente Michel 
Temer terá que reunir 
os governadores. Não há 
como se ter a visão de que 
um ou outro estado seja 
beneficiado por qualquer 
critério. O critério vai ser 
o critério de estado de 
necessidade. Mas o fato da 
possibilidade de se ter o ex-
ministro Henrique Eduardo 
Alves, ex-deputado, 
voltando ao ministério, essa 
possibilidade dá ao Rio 
Grande do Norte, claro, a 
confiança que nós vamos 
ter um conterrâneo zelando 
pelos nossos interesses.

E o senhor, pode ser 
ministro? 

Eu já fui e não tenho 
nenhuma expectativa 
de ser. Se tivermos um 
ministro, acredito na 
possibilidade de ser 
Henrique Alves. Eu 
costumo brincar com 
os colegas; quando me 
chamam de ministro digo 
‘já era’. Mas esse ‘já era’ 
não quer dizer que eu não 
tenha uma boa lembrança 
do ministério. Eu tenho 
uma boa lembrança. 
Passei quatro anos. E 
consegui exercer meu 
trabalho. Na verdade fui 
cumprindo uma missão. 
Porque, você pode olhar 
ai. Ninguém briga para ser 
o ministro da Previdência, 
principalmente numa hora 
dessa, que há necessidade 
de se fazer uma reforma, 
que, mesmo não atingindo, 
precisa ser feita para o 
futuro.  

O PT no RN avalia 
que deve ter uma boa 
votação nas eleições 
municipais deste ano 
porque a população vai 
se decepcionar com o 
governo do PMDB...

O PT agora tem que 
acreditar nisso mesmo. 
Ele precisa acreditar em 
alguma coisa. Eu pelo 
menos acredito que o país 
vai melhorar. E pediria 
até às lideranças petistas, 
aos petistas, que eles não 
torcessem pelo pior. Que 
não esperassem o pior. Nós 
temos que esperar que 
aconteça o melhor para o 
país. Eu sei que a frustração 
é grande, entendo até as 
intervenções que são feitas 
às vezes de uma maneira 
que contraria a convivência 
salutar dos contrários, até 
entendo. Mas acho que o 
PT não deve entrar nessa 
corrente de achar que 
quanto pior, melhor.

ENTREVISTA
Garibaldi Alves

Senador 

Temer terá 
que reunir os 

governadores. Não 
há como se ter a 

visão de que um ou 
outro estado seja 
beneficiado por 

qualquer critério. 
O critério vai ser o 
critério de estado 

de necessidade”

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Veja vídeo com o 
depoimento do senador 

Garibaldi Alves Filho sobre o 
atual momento político



8    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 12 de Maio de 2016 Política

Movimento promovido pela Associação dos Magistrados Brasileiros visa 
integrar a sociedade na tomada de decisões diante da crise política e moral

Juízes fazem campanha 
em favor da Cidadania

O
s magistrados 
do Brasil estão 
se unindo em 
campanha para 
promover a inte-

gração da sociedade na toma-
da de decisões diante do gra-
ve momento de crise política 
e moral pelo qual passa o país.

A iniciativa tem o intuito de 
chamar a atenção para a im-
portância da atuação do Poder 
Judiciário, mostrar o quão é di-
fícil tomar decisões. A campa-
nha fará isso direcionando a 
reflexão para as escolhas que 
cotidianamente são necessá-
rias serem tomadas pelas pes-
soas, relacionando o trabalho 
dos juízes com o dia a dia de-
las. Desta maneira, a campa-
nha quer também alertar para 
a importância de essas esco-
lhas serem tomadas com base  
na Ética e na Cidadania.

A campanha, que é en-
cabeçada pela Associação 
dos Magistrados Brasileiros 
(AMB) e leva o nome #So-
mosTodosJuízes, foi lança-
da em Brasília e o evento teve 
participação dos representan-
tes do Rio Grande do Norte, 
através da Associação de Ma-
gistrados do RN (Amarn).

Estavam lá a presidente da 
Amarn, Cleofas Coelho, a vi-
ce-presidente de Prerrogati-
vas da AMB e vice-presidente 
Institucional da Amarn, Hadja 
Rayanne de Alencar, e a vice-
-presidente dos Aposentados, 
Soledade Fernandes. A ideia 
da AMB é fazer, futuramente, 
um lançamento simultâneo 
nos estados brasileiros.

A campanha terá três fa-
ses. A primeira delas conta 
com depoimentos de crian-
ças falando sobre como agem 
quando precisam tomar deci-
sões. Depois, será a vez de ma-

gistrados conversarem com 
profissionais de outras áreas 
sobre as rotinas de trabalho. A 
terceira fase contará com o de-
poimento de celebridades.

“Com um viés jovem e co-
nectado, a campanha #So-
mosTodosJuízes é a expres-
são da Associação dos Magis-
trados Brasileiros em conjunto 
com as associações estaduais, 
pois unidos somos mais for-
tes! Cada dia os juízes são mais 
protagonistas da construção 
de nosso país, por isso preci-
samos dar as mãos em prol de 
uma magistratura forte e inde-
pendente, afinal a Amarn é fei-

ta de juízes e #SomosTodosJu-
ízes”, afirmou o presidente da 
Associação potiguar.

Encontrar uma solução 
para o conturbado momen-
to político do país também 
é uma das preocupações da 
campanha. Para reforçar esse 
compromisso, a AMB divul-
gou a "Declaração de valores 
da magistratura e da socieda-
de brasileira", um documento 
em defesa de ideais éticos nas 
relações sociais.

O presidente da AMB, João 
Ricardo Costa, diz que a inten-
ção da campanha é fazer uma 
provocação à cidadania, tra-

zer uma reflexão sobre o pa-
pel de cada cidadão neste mo-
mento de crise no Brasil. “Nos-
sa intenção é estimular a cida-
dania, falar sobre a cultura do 
transgredir e propor um en-
frentamento a este problema”, 
corrobora. Para Costa, recai 
sobre o Judiciário a tarefa de 
pacificar a sociedade.

O juiz Cleofas Coelho diz 
que, no Rio Grande do Norte, 
as ações da campanha tam-
bém irão repercutir. O presi-
dente da Amarn afirma que 
os magistrados potiguares 
vão se manifestar em todas 
as atividades relacionadas à 

classe, através de camisetas 
e material de propaganda da 
#SomosTodosJuízes.

Cleofas Coelho também 
adiantou que haverá inser-
ções na televisão, visando a 
atingir mais gente com a ini-
ciativa, e também há um plano 
de atuação nas redes sociais.

“O protagonismo que a 
magistratura vem tendo im-
prime ao juiz a responsabili-
dade de se aproximar da so-
ciedade, buscando a valoriza-
ção do trabalho. A campanha 
é uma divulgação e uma valo-
rização da carreira do magis-
trado”, declarou Coelho.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Cleofas Coelho, presidente da Associação de Magistrados do RN: valorização da carreira do magistrado

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Os desembargadores Di-
lermando Mota e Iba-
nez Monteiro foram 

eleitos para dirigirem o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE/RN) 
no biênio 2016-2018, em elei-
ção no Pleno do TJRN na ses-
são administrativa da Corte Es-
tadual de Justiça realizada on-
tem (11). 

O presidente do TJ, desem-
bargador Cláudio Santos, des-
tacou após a definição dos no-
mes que os dois magistrados 

estarão à frente da Corte Re-
gional Eleitoral a partir de se-
tembro e irão presidir o pleito 
municipal deste ano. O critério 
para escolha obedeceu à an-
tiguidade. Dilermando Mota 
disse estar honrado com a es-
colha e pela manifestação de 
apoio dos demais integrantes 
do Pleno e que este momento 
marca seus 36 anos de dedica-
ção à carreira da magistratura. 
Seu suplente será o desembar-
gador Glauber Rêgo.

O colega Ibanez Monteiro 

também agradeceu à Corte e 
disse que está honrado em po-
der atuar no TRE/RN, uma cor-
te reconhecida pelo trabalho e 
excelência. Lembrou que o Bra-
sil vive um momento conturba-
do na política e que a Justiça 
Eleitoral estará firme e atenta 
para garantir a democracia. Fi-
cará na suplência, o desembar-
gador Gílson Barbosa.

Os dois magistrados irão 
substituir, no TRE/RN, os de-
sembargadores Zeneide Be-
zerra e Virgílio Macêdo Jr.

// Corte

Dilermando Mota e Ibanez Monteiro 
são eleitos para dirigirem o TRE/RN

// Dilermando Mota, desembargador: novo presidente do TRE

NEY DOUGLAS / NOVO

Além de presidentes de as-
sociações regionais de magis-
trados, o evento que lançou a 
campanha também foi presti-
giado pelos ministros Luiz Ed-
son Fachin, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Herman 
Benjamin e Paulo de Tarso 
Sanseverino, do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

Fachin observou que a 
#TodosSomosJuízes é uma 
iniciativa oportuna e “muito 
importante”. Para o ministro, 
ao mesmo tempo em que re-
alça o papel dos magistrados 

e a importância de um Judici-
ário independente e firme, a 
campanha destaca simultane-
amente a responsabilidade de 
todos os cidadãos por aquilo 
que a sociedade deseja.

Paulo de Tarso Sanseverino 
afirmou que a campanha bus-
ca resgatar a ética. “Na verdade, 
o controle das grandes ques-
tões não cabe apenas ao Poder 
Judiciário, mas a toda popula-
ção. Cada um tem que ser juiz 
das pequenas situações”.

Herman Benjamin alega 
que a campanha possibilita ver 

a magistratura sob uma pers-
pectiva diferente, e relacionou 
a atividade do Judiciário como 
cotidiano das pessoas.

“Os juízes representam 
cada um dos brasileiros. No 
dia a dia, cada um de nós é juiz 
e juíza, seja como mãe ou pai 
de família, como vizinho, ami-
go. Em todas as circunstân-
cias cotidianas há decisões a 
serem tomadas, há julgamen-
tos a serem feitos. São essas as 
razões que me levam a festejar 
essa campanha, que, além de 
tudo, é criativa e põe o tema da 

magistratura numa outra pers-
pectiva”, disse.

A Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB) con-
grega 36 associações regio-
nais, sendo 27 de juízes esta-
duais, sete de trabalhistas e 
duas de militares. Magistrados 
federais também fazem parte 
do grupo de associados. Além 
do presidente, da diretoria e 
das coordenadorias, a AMB 
dispõe de 11 vice-presidentes 
em seu corpo diretivo.

Desde a sua fundação, em 
10 de setembro de 1949, a 

AMB é voltada para a qualifi-
cação dos magistrados e a ex-
celência no exercício da pro-
fissão, promovendo debates 
e cursos de especialização e 
buscando esclarecer a socie-
dade acerca das atribuições 
dos profissionais do Judiciário.

Gestora da Escola Nacio-
nal da Magistratura (ENM), a 
AMB mantém ainda convê-
nios com as escolas da magis-
tratura nos estados e outras 
instituições de ensino, inves-
tindo, assim, na excelência no 
exercício da profissão, 

Ministros endossam campanha

Gestão 
do PAC 
sai da 
Casa Civil

No dia que podia 
ser decidido o seu 
afastamento da 

Presidência da República 
pelo Senado, Dilma 
Rousseff publicou 14 
decretos no Diário Oficial 
da União (DOU). Os 
atos abordam assuntos 
diversos, com destaque 
para aquele que retira 
a gestão do Programa 
de Aceleração do 
Crescimento (PAC) da 
Casa Civil da Presidência e 
a devolve para o Ministério 
do Planejamento. 

A Secretaria do PAC 
havia sido transferida para 
a Casa Civil em março 
deste ano. A intenção do 
governo naquele momento 
era que o programa 
fosse fortalecido sob a 
responsabilidade do ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que foi nomeado 
ministro-chefe da pasta, 
mas teve sua posse 
suspensa posteriormente 
pela Justiça. 

Os decretos publicados 
ontem, 11, ainda 
contemplam assuntos 
como implantação da 
TV Digital, regulação de 
instituições de ensino 
superior, regulamentação 
da atribuição de 
exploração de aeroportos 
pela Secretaria de Aviação 
Civil (SAC) e Infraero, 
situação jurídica de 
estrangeiro no País, Código 
Brasileiro de Aeronáutica 
e regulamentação do 
Plano Plurianual da União 
2016/2019. 

Há também atos sobre 
requisitos mínimos para a 
seleção de membros para 
cargos da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab) e da Embrapa, 
órgãos vinculados ao 
Ministério da Agricultura. 
Outros atos criam ainda a 
Força Nacional do Sistema 
Unificado de Atenção à 
Sanidade Agropecuária 
(FN-Suasa) e o Sistema 
Nacional de Gestão de 
Informações Territoriais 
(Sinter), para integrar, 
em um banco de dados 
espaciais, informações 
jurídicas produzidas 
pelos serviços de registros 
públicos ao fluxo de 
dados fiscais, cadastrais 
e geoespaciais de 
imóveis urbanos e rurais 
produzidos pela União, 
Estados, Distrito Federal e 
municípios. 

O Diário Oficial 
ainda trouxe várias 
mensagens da presidente 
ao Congresso Nacional, 
por meio das quais ela 
envia aos parlamentares 
projetos para criação de 
universidades e textos de 
renovações e concessões 
de radiodifusão. Além 
disso, ela pede nas 
mensagens urgência na 
tramitação de quatro 
projetos de lei. Dos quatro 
pedidos de urgência, três 
referem-se a projetos do 
pacote anticorrupção 
lançado por Dilma em 
março ano passado. 

// Decreto

// Dilma Rousseff: decretos no 
DIário da União

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Dólar  Comercial: 3,44 Ibovespa: -0,49%    52.812,61

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 3,93

Grupo empresarial afirma que previsão de investimento para fortalecer plano de negócios este 
ano é de R$ 118 milhões, com expectastiva de faturar R$ 400 milhões a mais do que em 2015

apesar dos rumores, ale nega 
que esteja negociando a venda

A
pesar dos rumo-
res no mercado 
financeiro divul-
gados ontem na 
imprensa, o gru-

po Ale não confirma a ven-
da da distribuidora, que é a 
quarta maior do setor a ní-
vel nacional. A reportagem 
do NOVO entrou em contato 
com a empresa, que por meio 
de nota enviada por sua asses-
soria de imprensa negou ha-
ver qualquer negociação no 
momento.

Segundo a Ale, para 2016 
estão previstos um investimen-
to de R$ 118 milhões com o in-
tuito de fortalecer a empresa. 
“A Ale não confirma as infor-
mações e segue com seu pla-
no de negócios previsto para 
2016. Neste ano, os investimen-
tos são da ordem de R$ 118 mi-
lhões destinados a rede de pos-
tos, infraestrutura e melhoria 
da logística em todo o país”, in-
formou o grupo, por meio de 
nota enviada ao NOVO.

As últimas informações 
sobre a venda foram divulga-
das ontem pelo jornal O Esta-
do de S. Paulo. A reportagem 
paulista entrevistou fontes do 
mercado financeiro que indi-
caram a possível venda da dis-
tribuidora, avaliada hoje em 
cerca de R$ 2 bilhões no mer-
cado. Essa não é a primeira 
vez que existem notícias ligan-
do a companhia a uma ven-

da. A negociação esteve pró-
xima de ser concluída entre o 
fim de 2013 e início de 2014, 
quando o grupo francês To-
tal tentou adquirir a empresa 
brasileira.

O fundo Darby Overseas 
Investments e a holding mi-
neira Asamar, que são acionis-
tas com 18% e 50%, respecti-
vamente, já tinham interesse 
em se desfazer da companhia. 
Mas a operação não foi adian-
te devido à resistência do fun-
dador da empresa, o empresá-
rio potiguar Marcelo Alecrim, 
que possui 32% das ações e 
não quis vender sua parte. A 

Total acabou desistindo da 
aquisição.

O grupo Ale pretende fatu-
rar neste ano R$ 400 milhões 
a mais do que no ano anterior, 
de acordo com informações 
repassadas por sua assessoria 
de imprensa. Em 2016, a meta 
é alcançar um faturamento de 
R$ 11,8 bilhões, enquanto que 
em 2015 o valor ficou em R$ 
11,4 bilhões.

Fundada em 1996, a Ale é 
resultado da união da mineira 
Ale Combustíveis com a Saté-
lite Distribuidora de Petróleo, 
do Rio Grande do Norte, e hoje 
é a quarta maior distribuidora 

de combustíveis do país. Com 
uma rede de cerca de dois mil 
postos, o que gera cerca de 15 
mil empregos (diretos e indire-
tos) em 22 estados brasileiros, 
a companhia está atrás apenas 
da BR Distribuidora, perten-
cente à Petrobras; da Ipiran-
ga, segunda maior do setor; e 
da Raízen, fruto de uma parce-
ria entre Shell e Cosan, tercei-
ra maior distribuidora de com-
bustíveis do Brasil.

O banco Safra é o respon-
sável pela assessoria jurídi-
ca da Ale e seria o responsá-
vel por oferecer a companhia 
brasileira a possíveis interessa-

dos. A reportagem do NOVO 
entrou em contato com o Sa-
fra, mas até a assessoria de im-
prensa informou que a dire-
ção não comenta o assunto. O 
NOVO também tentou entrar 
em contato direto com o em-
presário potiguar Marcelo Ale-
crim para que ele comentasse 
os rumores, mas sem sucesso.

O EMPRESÁRIO
Marcelo Henrique Ribeiro 

Alecrim é um dos maiores no-
mes do empresariado do país, 
sobretudo do setor de com-
bustíveis. Hoje com 50 anos, 
ele começou sua trajetória 
quando tinha 19 anos de ida-
de e ainda trabalhava em um 
posto de gasolina em Cangua-
retama, que pertencia ao pai.

Ele foi um dos primeiros 
empresários a entrar no mer-
cado de distribuição de com-
bustíveis após a abertura do 
setor, que antes era exclusivo 
da Petrobras, nos anos 1990. 
Após fundar a Satélite Distri-
buidora de Petróleo (SAT), ele 
fundiu a empresa com a distri-
buidora mineira Ale Combus-
tíveis e com isso formou a rede 
AleSat Combustíveis S/A, hoje 
a quarta maior do Brasil.

Sua história chegou a virar 
case em uma publicação na 
Universidade de Harvard, em 
2007. O potiguar também foi 
eleito Jovem Empreendedor 
do Ano pela Exame e Ernst & 
Young, em 2000, e Empreen-
dedor do Ano em 2010, na ca-
tegoria Máster.

Felipe Galdino 
Do Novo

// Fundada em 1996, o grupo ale é a quarta maior distribuidora de combustíveis do país

FOTOS: ARQUIVO NOVO

As vendas dos supermer-
cados encolheram 1,7% em 
março ante fevereiro, princi-
pal influência sobre o recuo 
de 0,9% nas vendas do varejo 
no período. Os dados são da 
Pesquisa Mensal de Comér-
cio, divulgada nesta quarta-
-feira, 11, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

"Tem um perfil generali-
zado de queda entre as ativi-
dades. É um resultado nega-
tivo geral, que não está con-
centrado numa atividade, 
mas que tem forte influên-
cia de supermercados. Isso 
reflete não só a perda real da 
renda, que tem impacto dire-
to no consumo no setor su-
permercadista, mas também 
tem impacto da evolução de 
preços de alimentos, que no 
mês de março, subiu acima 
da taxa de inflação", justifi-
cou Isabella Nunes, gerente 
da Coordenação de Serviços 
e Comércio do IBGE.

Entre as oito atividades 
do varejo restrito, seis tive-
ram retração nas vendas. 
Outros destaques foram as 
perdas de móveis e eletrodo-
mésticos, com recuo de 1,1% 
em março após alta de 6,1% 
em fevereiro, e combustíveis 
e lubrificantes, com redu-
ção de 1,2% em março após 
avanço de 0,3% em feverei-
ro. Os demais recuos no vo-
lume vendido foram em te-
cidos, vestuário e calçados 
(-3,6%); outros artigos de uso 

pessoal e doméstico (-2,5%) 
e livros, jornais, revistas e pa-
pelaria (-1,1%).

Na direção oposta, as ati-
vidades que mostraram au-
mento de vendas na passa-
gem de fevereiro para mar-
ço foram equipamentos e 
material para escritório, in-
formática e comunicação 
(6,1%) e artigos farmacêuti-
cos, médicos, ortopédicos, 
de perfumaria e cosméticos 
(0,7%).

No varejo ampliado, que 
inclui os setores de veícu-
los e material de construção, 
também houve impacto da 
acentuada queda dos super-
mercados. As vendas recu-
aram em oito das dez ativi-
dades pesquisadas, o que le-
vou o varejo ampliado a uma 
retração de 1,1% em março 
ante fevereiro, resultado ne-
gativo mais intenso do que 
os registrados por veículos e 
motos, partes e peças (-0,5%) 
e material de construção 
(-0,3%).

// IBGE Vendas de supermercados caem 
1,7% em março ante fevereiroVarejo opera 11,6% abaixo do pico 

registrado em novembro de 2014

O comércio varejista 
está operando 11,6% 
abaixo do pico de ven-

das registrado em novembro 
de 2014, segundo os dados da 
Pesquisa Mensal de Comér-
cio, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
No conceito ampliado, que in-
clui as atividades de veículos 
e material de construção, as 
vendas estão 17,8% abaixo do 
patamar registrado no ponto 
máximo, em agosto de 2012.

"O varejo ampliado tem 
muita influência dos auto-
móveis, que estavam no pon-
to mais elevado em agosto de 
2012", lembrou Isabella Nu-
nes, gerente da Coordenação 
de Serviços e Comércio do 
IBGE.

O varejo teve o pior mês de 
março desde 2003. A queda 
de 5,7% nas vendas em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior foi a mais intensa des-
de 2003, quando o recuo che-
gou a 11,4%.

"O ano de 2003 foi um ano 
em que não só o comércio, 
mas também a indústria e ou-
tras atividades mostraram a 
influência do que estava acon-
tecendo ali, mudança de go-
verno", lembrou Nunes.

No caso do varejo amplia-
do, o recuo de 7,9% em março 
ante março de 2015 foi o pior 

desempenho para o mês em 
toda a série histórica, que nes-
se caso começa em 2005. 

FATORES
A redução nas vendas do 

varejo é consequência da dete-
rioração no mercado de traba-
lho, da persistência inflacioná-
ria e da manutenção das taxas 
de juros em patamares eleva-
dos, segundo Isabella Nunes.

"O desaquecimento do 
mercado de trabalho, a pres-
são inflacionária e o aumento 
na taxa de juros formam os pi-
lares que inibem o consumo", 
disse Isabella. O varejo regis-
trou recuo de 7,0% no primei-
ro trimestre de 2016 ante igual 
trimestre do ano anterior, o 
pior desempenho da série his-
tórica da Pesquisa Mensal de 
Comércio, iniciada em 2001.

A queda no volume ven-
dido em março ante março 
de 2015 foi de 5,7%, a 12ª taxa 
negativa consecutiva nesse 
tipo de comparação. A única 
atividade a escapar da retra-
ção foi a de artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos e 
de perfumaria, com avanço de 
2,0% no período.

"A natureza das farmácias 
é de medicamentos e produ-
tos de perfumaria, de uso diá-
rio, então você tem uma conti-
nuidade e essencialidade. Isso, 
de certa forma, garante um 
consumo substancial", afir-
mou a gerente do IBGE.

Os demais setores tiveram 
resultados negativos em mar-
ço, em relação a igual período 
do ano anterior: móveis e ele-
trodomésticos (-13,8%), ou-
tros artigos de uso pessoal e 
doméstico (-11,9%); tecidos, 
vestuário e calçados (-14,1%), 
combustíveis e lubrificantes 
(-10,1%); hipermercados, su-
permercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo 
(-1,2%); equipamentos e ma-
terial para escritório, informá-
tica e comunicação (-8,9%); li-
vros, jornais, revistas e papela-
ria (-16,2%).

No varejo ampliado, o recuo 
chegou a 7,9%, com reduções 
em veículos (-11,1%) e material 
de construção (-14,6%).

// Supermecados: retração nas 
vendas, segundo o iBGE

MARCELO CAMARGO / ABr

// Farmácias, único setor que não reduziu vendas

CARLOS SEVERO / FOTOS PÚBLICAS

// marcelo alecrim, empresário 
que formou a rede aleSat
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Cidades

A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000944853 a 075710774 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 30100857808 CPF: 075935154. CONTRATO: 30100800895 CPF: 076107064. CONTRATO: 30100873470 CPF: 076640454. CONTRATO: 30100918952 CPF: 076847964. CONTRATO: 30100764987 CPF: 077069644. CONTRATO: 30100748501 CPF: 077300254. 
CONTRATO: 30100943088 CPF: 077716304. CONTRATO: 30100429242 CPF: 077838944. CONTRATO: 30100937966 CPF: 078512494. CONTRATO: 30100816117 CPF: 078581094. CONTRATO: 30100771309 CPF: 078583324. CONTRATO: 30100256795 CPF: 078640094. 
CONTRATO: 30100947750 CPF: 078656624. CONTRATO: 30100910539 CPF: 078658294. CONTRATO: 30100577811 CPF: 078837054. CONTRATO: 30100785545 CPF: 078874044. CONTRATO: 30100937356 CPF: 078995754. CONTRATO: 30100933696 CPF: 079235284. CONTRATO: 
30100832120 CPF: 079573644. CONTRATO: 30100368909 CPF: 079849024. CONTRATO: 30100818743 CPF: 079884614. CONTRATO: 30100718717 CPF: 080012424. CONTRATO: 30100765659 CPF: 080253264. CONTRATO: 30100908345 CPF: 080340974. CONTRATO: 30100887216 
CPF: 080441004. CONTRATO: 30100858030 CPF: 080739954. CONTRATO: 30100957685 CPF: 081590494. CONTRATO: 30100944793 CPF: 081638757. CONTRATO: 30100904898 CPF: 081643494. CONTRATO: 30100893038 CPF: 081953964. CONTRATO: 30100928937 CPF: 
082059724. CONTRATO: 30100387925 CPF: 082076887. CONTRATO: 30100607385 CPF: 082417374. CONTRATO: 30100933765 CPF: 082691684. CONTRATO: 30100938946 CPF: 082879174. CONTRATO: 30100905220 CPF: 083394984. CONTRATO: 30100817866 CPF: 083425794. 
CONTRATO: 30100666290 CPF: 083484954. CONTRATO: 30100904355 CPF: 083685794. CONTRATO: 30100852338 CPF: 083960694. CONTRATO: 30100450424 CPF: 084047994. CONTRATO: 30100937403 CPF: 084068364. CONTRATO: 30100934691 CPF: 084157634. CONTRATO: 
30100726869 CPF: 084291464. CONTRATO: 30100899474 CPF: 084343784. CONTRATO: 30100329746 CPF: 084371164. CONTRATO: 30100941430 CPF: 084557764. CONTRATO: 30100358395 CPF: 084966834. CONTRATO: 30100432360 CPF: 085061804. CONTRATO: 30100813844 
CPF: 085242844. CONTRATO: 30100938402 CPF: 085293394. CONTRATO: 30100936866 CPF: 085520734. CONTRATO: 30100823876 CPF: 085521854. CONTRATO: 30100446574 CPF: 085555734. CONTRATO: 30100811491 CPF: 085666434. CONTRATO: 30100391062 CPF: 
085693904. CONTRATO: 30100216129 CPF: 086060274. CONTRATO: 30100811920 CPF: 086155154. CONTRATO: 30100944751 CPF: 086198464. CONTRATO: 100207732 CPF: 086208904. CONTRATO: 100884546 CPF: 086442084. CONTRATO: 30100726298 CPF: 086993014. 
CONTRATO: 30100877221 CPF: 087112924. CONTRATO: 30100741856 CPF: 087145164. CONTRATO: 30100868543 CPF: 087494174. CONTRATO: 30100946595 CPF: 087499584. CONTRATO: 30100858606 CPF: 087585004. CONTRATO: 30100915737 CPF: 087929434. CONTRATO: 
30100914881 CPF: 087929444. CONTRATO: 30100781295 CPF: 087995424. CONTRATO: 30100807680 CPF: 088524294. CONTRATO: 30100837345 CPF: 088766674. CONTRATO: 30100873061 CPF: 088895494. CONTRATO: 30100950147 CPF: 089128034. CONTRATO: 30100860491 
CPF: 089142004. CONTRATO: 30100897616 CPF: 089147364. CONTRATO: 30100709463 CPF: 089761214. CONTRATO: 30100549056 CPF: 089769824. CONTRATO: 30100769794 CPF: 090261124. CONTRATO: 30100848364 CPF: 090424924. CONTRATO: 30100909302 CPF: 
090505354. CONTRATO: 30100335610 CPF: 090759424. CONTRATO: 30100949501 CPF: 091025384. CONTRATO: 30100475792 CPF: 091047994. CONTRATO: 30100858722 CPF: 091381324. CONTRATO: 30100935251 CPF: 091433834. CONTRATO: 30100785973 CPF: 091599344. 
CONTRATO: 30100501414 CPF: 091661324. CONTRATO: 30100379346 CPF: 091667824. CONTRATO: 30100787668 CPF: 091830534. CONTRATO: 30100943126 CPF: 091863794. CONTRATO: 30100896166 CPF: 091905224. CONTRATO: 30100886287 CPF: 091954204. CONTRATO: 
30100953364 CPF: 091954304. CONTRATO: 30100725329 CPF: 092116124. CONTRATO: 30100551493 CPF: 092135564. CONTRATO: 30100676455 CPF: 092193944. CONTRATO: 30100938588 CPF: 092629957. CONTRATO: 30100865410 CPF: 092937654. CONTRATO: 30100871327 
CPF: 093015294. CONTRATO: 30100887360 CPF: 093042114. CONTRATO: 30100911209 CPF: 093118004. CONTRATO: 30100954300 CPF: 093217814. CONTRATO: 30100841234 CPF: 093256484. CONTRATO: 30100891029 CPF: 093293104. CONTRATO: 30100793764 CPF: 
093440444. CONTRATO: 30100900477 CPF: 093544344. CONTRATO: 30100504626 CPF: 093559074. CONTRATO: 30100918409 CPF: 093756594. CONTRATO: 30100889008 CPF: 093877234. CONTRATO: 30100709427 CPF: 093943844. CONTRATO: 30100947794 CPF: 094837024. 
CONTRATO: 30100873882 CPF: 095395854. CONTRATO: 30100933854 CPF: 095496224. CONTRATO: 30100956247 CPF: 095503004. CONTRATO: 30100900282 CPF: 095509424. CONTRATO: 30100901597 CPF: 095547044. CONTRATO: 30100694368 CPF: 095831714. CONTRATO: 
30100873656 CPF: 096127984. CONTRATO: 30100950560 CPF: 096436764. CONTRATO: 30100938323 CPF: 096603034. CONTRATO: 30100843262 CPF: 097159504. CONTRATO: 30100951133 CPF: 097164604. CONTRATO: 30100949179 CPF: 097359334. CONTRATO: 30100613874 
CPF: 097408144. CONTRATO: 30100933205 CPF: 097724604. CONTRATO: 30100866114 CPF: 097948444. CONTRATO: 100789540 CPF: 098278894. CONTRATO: 30100737890 CPF: 098724614. CONTRATO: 30100451244 CPF: 099203484. CONTRATO: 30100892435 CPF: 
099551054. CONTRATO: 30100855667 CPF: 099708954. CONTRATO: 30100872239 CPF: 100080934. CONTRATO: 30100931750 CPF: 100258574. CONTRATO: 30100763988 CPF: 100387334. CONTRATO: 30100869366 CPF: 100481664. CONTRATO: 30100853566 CPF: 100833304. 
CONTRATO: 30100934007 CPF: 100945054. CONTRATO: 30100860053 CPF: 101093104. CONTRATO: 30100878404 CPF: 101245974. CONTRATO: 30100949342 CPF: 101520654. CONTRATO: 30100929246 CPF: 102009314. CONTRATO: 30100881326 CPF: 102515384. CONTRATO: 
30100556606 CPF: 103007284. CONTRATO: 30100250621 CPF: 103995714. CONTRATO: 30100953742 CPF: 104326244. CONTRATO: 30100678617 CPF: 104341884. CONTRATO: 30100922880 CPF: 104690414. CONTRATO: 30100923424 CPF: 104888914. CONTRATO: 30100903723 
CPF: 105054354. CONTRATO: 30100933878 CPF: 105997074. CONTRATO: 100974784 CPF: 106066104. CONTRATO: 30100810630 CPF: 106083514. CONTRATO: 100841112 CPF: 106322984. CONTRATO: 100902995 CPF: 106384584. CONTRATO: 30100612997 CPF: 107015634. 
CONTRATO: 30100998645 CPF: 107101074. CONTRATO: 30100922113 CPF: 107674724. CONTRATO: 30100922102 CPF: 107677344. CONTRATO: 30100789203 CPF: 107885254. CONTRATO: 30100832149 CPF: 108120594. CONTRATO: 30100809556 CPF: 109782364. CONTRATO: 
30100952464 CPF: 110084624. CONTRATO: 30100942208 CPF: 110401944. CONTRATO: 30100877219 CPF: 111863254. CONTRATO: 30100844399 CPF: 111927564. CONTRATO: 30100922065 CPF: 112911104. CONTRATO: 30100948548 CPF: 116342254. CONTRATO: 30100833243 
CPF: 117076504. CONTRATO: 30100927574 CPF: 117711827. CONTRATO: 30100790403 CPF: 121324484. CONTRATO: 30100492599 CPF: 121927904. CONTRATO: 30100948617 CPF: 129103844. CONTRATO: 30100876700 CPF: 133047528. CONTRATO: 30100924010 CPF: 
139870357. CONTRATO: 100036450 CPF: 140534034. CONTRATO: 30100942264 CPF: 142189504. CONTRATO: 30100891890 CPF: 143928364. CONTRATO: 30100956348 CPF: 150900944. CONTRATO: 30100950894 CPF: 154601934. CONTRATO: 100802971 CPF: 156153084. 
CONTRATO: 30100929425 CPF: 182703014. CONTRATO: 30100161554 CPF: 201128664. CONTRATO: 30100901334 CPF: 201309104. CONTRATO: 30100943494 CPF: 205128724. CONTRATO: 30100854273 CPF: 212513898. CONTRATO: 30100800339 CPF: 214769318. CONTRATO: 
30100998575 CPF: 221377694. CONTRATO: 30100951322 CPF: 222450814. CONTRATO: 30100742833 CPF: 222479124. CONTRATO: 30100707928 CPF: 225425028. CONTRATO: 30100068886 CPF: 229239854. CONTRATO: 100180518 CPF: 230606114. CONTRATO: 30100801794 
CPF: 230754064. CONTRATO: 30100921391 CPF: 230926964. CONTRATO: 30100914880 CPF: 231082904. CONTRATO: 30100928966 CPF: 242281684. CONTRATO: 30100687683 CPF: 252116318. CONTRATO: 100997765 CPF: 253595335. CONTRATO: 30100898688 CPF: 
273108844. CONTRATO: 30100373084 CPF: 274718614. CONTRATO: 30100737654 CPF: 282416348. CONTRATO: 30100537446 CPF: 288990674. CONTRATO: 30100951604 CPF: 289407094. CONTRATO: 30100736841 CPF: 297706104. CONTRATO: 30100558500 CPF: 298061768. 
CONTRATO: 30100505938 CPF: 314020384. CONTRATO: 100791153 CPF: 314046504. CONTRATO: 30100930846 CPF: 315234634. CONTRATO: 30100849139 CPF: 315274854. CONTRATO: 30100922041 CPF: 316967674. CONTRATO: 30100935574 CPF: 316967674. CONTRATO: 
100828817 CPF: 318917564. CONTRATO: 30100935252 CPF: 322728554. CONTRATO: 30100932270 CPF: 322856474. CONTRATO: 100525488 CPF: 323699564. CONTRATO: 30100945868 CPF: 325404388. CONTRATO: 30100935589 CPF: 327952204. CONTRATO: 30100895130 
CPF: 328689444. CONTRATO: 30100758026 CPF: 357882324. CONTRATO: 30100886523 CPF: 358208884. CONTRATO: 30100928917 CPF: 360529654. CONTRATO: 100522854 CPF: 369298244. CONTRATO: 30100895447 CPF: 374702994. CONTRATO: 30100914739 CPF: 
379190754. CONTRATO: 30100905847 CPF: 379231884. CONTRATO: 30100941297 CPF: 379557304. CONTRATO: 30100953198 CPF: 380596088. CONTRATO: 30100846087 CPF: 384823688. CONTRATO: 30100840092 CPF: 387425588. CONTRATO: 30100942175 CPF: 393736734. 
CONTRATO: 30100895448 CPF: 396383324. CONTRATO: 30100900427 CPF: 406105274. CONTRATO: 30100315661 CPF: 406767224. CONTRATO: 30100874662 CPF: 407257234. CONTRATO: 30100950897 CPF: 413540604. CONTRATO: 30100837671 CPF: 422699204. CONTRATO: 
30100207646 CPF: 422731374. CONTRATO: 30100763536 CPF: 423594224. CONTRATO: 30100839112 CPF: 428938364. CONTRATO: 30100887593 CPF: 428938364. CONTRATO: 30100939454 CPF: 429324834. CONTRATO: 30100880166 CPF: 429834524. CONTRATO: 30100900424 
CPF: 430308824. CONTRATO: 30100943830 CPF: 440783824. CONTRATO: 30100200445 CPF: 444371454. CONTRATO: 30100708780 CPF: 444371454. CONTRATO: 30100948476 CPF: 444428234. CONTRATO: 100343963 CPF: 455438284. CONTRATO: 30100233244 CPF: 
455746694. CONTRATO: 30100837906 CPF: 474091424. CONTRATO: 30100382191 CPF: 474666934. CONTRATO: 30100490799 CPF: 474666934. CONTRATO: 30100344117 CPF: 474800844. CONTRATO: 30100943769 CPF: 485608714. CONTRATO: 30100278170 CPF: 486419604. 
CONTRATO: 30100930115 CPF: 501076741. CONTRATO: 30100338731 CPF: 506022683. CONTRATO: 30100937357 CPF: 512479924. CONTRATO: 100802936 CPF: 512738964. CONTRATO: 30100881509 CPF: 523235444. CONTRATO: 100232617 CPF: 531561534. CONTRATO: 
30100905418 CPF: 537895394. CONTRATO: 30100513404 CPF: 538222854. CONTRATO: 100536134 CPF: 539086354. CONTRATO: 30100021221 CPF: 549628974. CONTRATO: 30100889288 CPF: 553179364. CONTRATO: 30100741718 CPF: 553331094. CONTRATO: 30100945762 
CPF: 553429224. CONTRATO: 30100884639 CPF: 553509764. CONTRATO: 30100938295 CPF: 566288894. CONTRATO: 100344679 CPF: 566570724. CONTRATO: 30100920540 CPF: 567222904. CONTRATO: 30100847967 CPF: 567272674. CONTRATO: 30100888169 CPF: 
595189954. CONTRATO: 100327913 CPF: 595577704. CONTRATO: 100424974 CPF: 595755734. CONTRATO: 30100871402 CPF: 596351004. CONTRATO: 30100886321 CPF: 597710974. CONTRATO: 100969882 CPF: 597732194. CONTRATO: 30100669843 CPF: 607056472. 
CONTRATO: 30100929185 CPF: 626186014. CONTRATO: 30100945761 CPF: 634891804. CONTRATO: 30100945349 CPF: 652634484. CONTRATO: 30100865446 CPF: 654230384. CONTRATO: 30100724486 CPF: 654277504. CONTRATO: 100538947 CPF: 655549904. CONTRATO: 
30100849593 CPF: 665971701. CONTRATO: 30100856801 CPF: 666896782. CONTRATO: 100811822 CPF: 671195734. CONTRATO: 100549238 CPF: 671468054. CONTRATO: 30100823833 CPF: 671599314. CONTRATO: 30100869257 CPF: 672108484. CONTRATO: 30100935209 
CPF: 673000574. CONTRATO: 30100950880 CPF: 700022614. CONTRATO: 30100731447 CPF: 700183134. CONTRATO: 30100866379 CPF: 700315664. CONTRATO: 30100879759 CPF: 700864024. CONTRATO: 30100872124 CPF: 701131214. CONTRATO: 30100900409 CPF: 
701527804. CONTRATO: 30100901110 CPF: 701569544. CONTRATO: 30100906628 CPF: 701709914. CONTRATO: 30100919629 CPF: 701734814. CONTRATO: 30100939669 CPF: 701746364. CONTRATO: 30100892390 CPF: 701757594. CONTRATO: 30100942365 CPF: 702369114. 
CONTRATO: 30100931067 CPF: 702713384. CONTRATO: 30100912992 CPF: 703003724. CONTRATO: 30100886522 CPF: 703133504. CONTRATO: 30100807995 CPF: 703157674. CONTRATO: 30100932830 CPF: 703383814. CONTRATO: 30100797490 CPF: 703758254. CONTRATO: 
30100819926 CPF: 703884784. CONTRATO: 30100948117 CPF: 703896754. CONTRATO: 30100817951 CPF: 703947254. CONTRATO: 30100797864 CPF: 704032524. CONTRATO: 30100958431 CPF: 706168944. CONTRATO: 30100907107 CPF: 707001424. CONTRATO: 30100937345 
CPF: 721210764. CONTRATO: 30100485975 CPF: 722970264. CONTRATO: 30100774277 CPF: 733645091. CONTRATO: 30100921557 CPF: 736631074. CONTRATO: 30100952165 CPF: 736854374. CONTRATO: 30100952250 CPF: 736854374. CONTRATO: 30100873132 CPF: 
737500004. CONTRATO: 100119654 CPF: 751307424. CONTRATO: 30100954241 CPF: 752025304. CONTRATO: 30100768763 CPF: 762248054. CONTRATO: 30100602797 CPF: 762598384. CONTRATO: 30100363842 CPF: 777806124. CONTRATO: 30100805160 CPF: 778834974. 
CONTRATO: 30100744148 CPF: 780409497. CONTRATO: 30100719975 CPF: 785092034. CONTRATO: 30100852259 CPF: 785838534. CONTRATO: 30100426555 CPF: 786067214. CONTRATO: 30100762421 CPF: 786109904. CONTRATO: 30100922625 CPF: 790923304. CONTRATO: 
30100759612 CPF: 791236194. CONTRATO: 100846550 CPF: 791287774. CONTRATO: 30100489874 CPF: 791518174. CONTRATO: 30100923464 CPF: 792162344. CONTRATO: 30100478344 CPF: 806751904. CONTRATO: 30100800886 CPF: 807424084. CONTRATO: 30100920493 
CPF: 812296824. CONTRATO: 30100904991 CPF: 812680334. CONTRATO: 30100816093 CPF: 812781604. CONTRATO: 30100436057 CPF: 812808154. CONTRATO: 30100864494 CPF: 813596404. CONTRATO: 30100564558 CPF: 814104414. CONTRATO: 30100793401 CPF: 
816785172. CONTRATO: 30100916642 CPF: 819299193. CONTRATO: 30100836783 CPF: 837068444. CONTRATO: 30100749511 CPF: 837170484. CONTRATO: 30100902427 CPF: 838075434. CONTRATO: 30100491029 CPF: 838664264. CONTRATO: 30100541325 CPF: 838693284. 
CONTRATO: 30100586594 CPF: 838964574. CONTRATO: 30100203559 CPF: 850142064. CONTRATO: 30100914178 CPF: 850153264. CONTRATO: 30100905065 CPF: 850173614. CONTRATO: 30100857263 CPF: 850554844. CONTRATO: 100912435 CPF: 851062914. CONTRATO: 
30100336790 CPF: 851638484. CONTRATO: 100765090 CPF: 852193204. CONTRATO: 30100734014 CPF: 852892724. CONTRATO: 30100950125 CPF: 870901985. CONTRATO: 30100951606 CPF: 875318284. CONTRATO: 100170346 CPF: 876564184. CONTRATO: 30100873903 
CPF: 876892434. CONTRATO: 30100951968 CPF: 877260924. CONTRATO: 30100534015 CPF: 877828394. CONTRATO: 100186678 CPF: 897721054. CONTRATO: 30100492579 CPF: 898221294. CONTRATO: 30100330470 CPF: 898246444. CONTRATO: 30100957944 CPF: 
902256002. CONTRATO: 30100100275 CPF: 903748944. CONTRATO: 30100714150 CPF: 903865824. CONTRATO: 30100943942 CPF: 904319014. CONTRATO: 30100937632 CPF: 912494494. CONTRATO: 30100870612 CPF: 912614904. CONTRATO: 30100940201 CPF: 912646004. 
CONTRATO: 30100390211 CPF: 912887204. CONTRATO: 30100177511 CPF: 913474084. CONTRATO: 30100591430 CPF: 914074784. CONTRATO: 30100797138 CPF: 914198754. CONTRATO: 30100941787 CPF: 915727464. CONTRATO: 30100917978 CPF: 915999624. CONTRATO: 
30100912857 CPF: 916386584. CONTRATO: 30100576148 CPF: 916417644. CONTRATO: 30100492694 CPF: 936987394. CONTRATO: 30100510276 CPF: 941975204. CONTRATO: 30100999081 CPF: 942030834. CONTRATO: 30100950527 CPF: 965795442. CONTRATO: 30100934545 
CPF: 966665014. CONTRATO: 30100939120 CPF: 970118274. CONTRATO: 30100798952 CPF: 970938314. CONTRATO: 100960821 CPF: 979339964. CONTRATO: 30100832961 CPF: 981721231. CONTRATO: 30100938790 CPF: 983879871. CONTRATO: 100115048 CPF: 999702729.
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Número de registros é 2.550% maior que nos mês de janeiro; 
estado é o quinto em número de confirmações em todo o Brasil

RN já soma 106 casos 
confirmados de microcefalia

O 
Ministério da 
Saúde con-
firmou on-
tem 106 casos 
de microcefa-

lia relacionados ao vírus da 
Zika em todo o Rio Grande 
do Norte, segundo dados co-
letados até o dia 07 de maio. 
A malformação já causou a 
morte de 12 bebês em todo o 
estado.

Segundo informações da 
Secretaria Estadual de Saúde 
(SESAP), com relação aos ca-
sos que evoluíram para óbi-
to, cinco casos já foram con-
firmados com a identifica-
ção do vírus Zika. Outros sete 
casos apresentaram resul-
tado de exame de imagem 
com presença de alterações 
provocadas por infecções 
congênitas.

Houve um aumento de 
2.550% desde o primeiro le-
vantamento do ano, em 12 de 
janeiro, em que foram conta-
bilizados quatro casos.

Ao todo, já foram notifi-
cados 421 casos suspeitos 
da má-formação em muni-
cípios potiguares, permane-
cendo ainda outros 265 em 
investigação. 

O Rio Grande do Norte, de 
acordo com o novo boletim, 
é o quinto maior em número 
de casos confirmados. O Es-
tado só fica atrás de Pernam-
buco, com 351 casos, Bahia, 
com 237, Paraíba, com 119 e 

Maranhão, com 116. 
Segundo a Sesap, Natal é 

a cidade com mais casos con-
firmados, com 31 bebês apre-
sentado a má-formação. Em 
seguida, a lista traz Parnami-
rim, com 8 casos, e Ceará-Mi-
rim, que até agora contabiliza 
7 registros.

Em todo o Brasil, o Minis-
tério da Saúde já confirmou 
1.326 casos de microcefalia e 
outras alterações do sistema 

nervoso, sugestivos de infec-
ção congênita. 

Desde o início das investi-
gações, em outubro de 2015, 
foram notificados 7.438 casos 
suspeitos – 2.679 foram des-
cartados e 3.433 permane-
cem em investigação. O ba-
lanço anterior, feito até o dia 
30 de abril, apontava 1.271 
casos confirmados.

De acordo com a pasta, os 
1.326 casos confirmados fo-

ram registrados em 484 mu-
nicípios de 25 unidades da 
Federação. Até o momen-
to, apenas no Acre e em San-
ta Catarina não há confirma-
ção de casos. O Nordeste con-
tinua liderando o número de 
casos confirmados (1.190). 
Há ainda 2.419 casos em in-
vestigação na região. Do total, 
205 casos tiveram confirma-
ção por critério laboratorial 
específico para o vírus Zika. 

Foram registrados ainda, 
segundo o boletim, 262 óbi-
tos suspeitos de microcefa-
lia e/ou alteração do sistema 
nervoso central após o parto 
ou durante a gestação (abor-
tamento ou natimorto) em 
todo o país. Desses, 56 foram 
confirmados para microce-
falia e/ou alteração do siste-
ma nervoso central, 32 foram 
descartados e 174 continuam 
em investigação.

“O Ministério da Saúde 
ressalta que está investigan-
do todos os casos de micro-
cefalia e outras alterações do 
sistema nervoso central, in-
formados pelos estados, e a 
possível relação com o vírus 
Zika e outras infecções con-
gênitas. A microcefalia pode 
ter como causa, diversos 
agentes infecciosos além do 
Zika, como sífilis, toxoplas-
mose, outros agentes infec-
ciosos, rubéola, citomegalo-
vírus e herpes viral”, destaca 
o texto.

A pasta orienta mulheres 
grávidas a adotarem medidas 
que possam reduzir a presen-
ça do mosquito Aedes aegyp-
ti no meio em que vive, como 
a eliminação de criadouros, 
além de se protegerem da ex-
posição de mosquitos, man-
tendo portas e janelas fecha-
das ou teladas, usando calça e 
camisa de manga comprida e 
utilizando repelentes permi-
tidos para a gestação.

// segundo a secretaria estadual de saúde, 12 bêbes já morreram em decorrência da malformação no RN

DIVULAGÇÃO

Pesquisa 
mapeia Zika 
em cérebros 

Pesquisadores 
mapearam, pela primeira 
vez, os efeitos do vírus 
zika isolado no Brasil em 
neurosferas humanas, 
estruturas celulares que 
reproduzem o cérebro 
em formação. O trabalho 
permitiu identificar mais 
de 500 genes e proteínas 
alterados na infecção pelo 
vírus.

O estudo, que reuniu 
cientistas da Universidade 
de Campinas, Instituto 
Evandro Chagas, 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e Instituto de 
Biologia da UFRJ, foi 
publicado pelo jornal 
científico PeerJ.

Os pesquisadores 
identificaram que o vírus 
age de diferentes formas. 
Ele interrompe o ciclo 
celular, impedindo as 
células de se dividir e de 
dar origem aos neurônios. 
Provoca danos no DNA 
da célula, que acaba 
replicando o próprio vírus 
no organismo. Por fim, 
o vírus leva as células à 
morte.

As neuroesferas 
foram cultivadas com a 
presença dos vírus. Ao 
fim de 12 dias, não havia 
células porque todas 
entraram no processo 
de autodestruição.  
Conhecer a dinâmica 
da infecção permitirá 
aos pesquisadores testar 
drogas que impeçam 
a ação do vírus no 
organismo. Uma das 
apostas dos pesquisadores 
é a cloroquina, droga já 
usada para malária, que 
demonstrou ter efeitos 
promissores no combate 
ao vírus.
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Rede de restaurantes Outback Steakhouse distribui pratos 
gratuitamente para seus clientes; ação de marketing deve 
durar até o final de agosto 

Outback oferece 1 mi 
de aperitivos de graça

U
m milhão de 
aperitivos grá-
tis. Esta é a mar-
ca que a rede 
de restaurantes 

Outback Steakhouse preten-
de atingir até o final de agos-
to, quando todos os pratos de-
vem ser distribuídos gratuita-
mente, em comemoração, não 
por coincidência, a significati-
va marca de 1 milhão de intera-
ções online com seus clientes.

A promoção “1 Mi-
lhão de Momentos Com-
partilhados” funciona de for-
ma bem simples. Basta en-
trar no site (outback.com.
br/1milhaodemomentos), es-
colher um dos 4 pratos dispo-
níveis, preencher alguns da-
dos de cadastro, e então gerar 
um cupom virtual que deve ser 
apresentado em uma unida-
de da rede, entre domingos e 
quintas-feiras, a partir das 17h.

Para ter direito a usufruir 
da cortesia, o cliente deve ficar 
atento, no entanto, a alguns 
detalhes: apenas um cupom 
pode ser utilizado por mesa, e 
para acompanhar o prato grá-
tis, você também deve consu-
mir algum outro aperitivo ou 
prato principal do cardápio. 

Quem explica o funciona-
mento de toda a campanha do 
outro lado da linha é a direto-
ra de marketing da marca no 
Brasil, Paula Castellan, garan-
tindo que a capital potiguar, 
entre as cidades do Nordes-
te, é uma das que mais intera-
ge através da internet, mesmo 

contando com apenas uma 
unidade do restaurante, locali-
zado no terceiro piso do Shop-
ping Midway Mall.

“Estamos em Natal há cer-
ca de um ano e meio e acredi-
to que esse será um momen-
to bem importante para conti-
nuar a fortalecer a relação da 
marca com a cidade que nos 
recebeu com tanto carinho 
desde o começo”, comenta, 
mencionando ainda Fortaleza 
e Maceió entre as capitais nor-
destinas que também recebe-
ram as primeiras unidades da 
marca há pouco tempo.

Inteiramente digital, já que 
o voucher não precisa obriga-

toriamente ser impresso, po-
dendo ser apresentado na 
própria tela do smartphone, a 
promoção reforça a forte inte-
ração do público com a marca 
que no Facebook (Facebook.
com/outbackbrasil) já pos-
sui mais de 4 milhões de cur-
tidas, e acumula cerca de 230 
mil seguidores no instagram 
(@outbackbrasil).

“Hoje o Facebook é res-
ponsável por 80% da nossa in-
teração com o cliente, e o ins-
tagram vem logo em seguida, 
ocupando o restante dessa divi-
são, mas estamos presente em 
todas elas, até mesmo no snap-
chat que é a nova tendência do 

mercado”, comenta Paula so-
bre o aplicativo que vem con-
quistando diariamente novos 
fãs com suas possibilidades de 
rápidas e criativas publicações.

Atingindo em sua maioria 
um público entre 18 e 34 anos 
nas interações online, Paula 
também observa um cresci-
mento da faixa etária principal-
mente aos finais de semana, 
quando o público de todas as 
unidades do país geralmente 
é composto por famílias com-
pletas. “É muito interessante 
as mães com as filhas e as avós 
postando uma foto no Outba-
ck, para a gente é um barato re-
ceber esse feedback”, comenta.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// De origem australiana, o restaurante está desde 1997 no Brasil; Natal recebeu primeira unidade em 2015

MORAES NETO

PEGUE SEU APERITIVO 
1) Acesse: momentooutback.
com.br 
2) Escolha seu aperitivo
3) Preencha o cadastro com 
seus dados
4) Gere o cupom
5) Apresente o cupom 
na Outback do Shopping 
Midway Mall
6) Peça outro prato do 
cardápio para acompanhar 
a promoção e... Pronto, você 
ganhou seu aperitivo gratuito

Para não congestionar o 
atendimento, as cortesias se-
guem uma regra de distribui-
ção. A cada domingo 55.556 
novos vouchers são disponi-
bilizados no site para todo o 
país, um por pessoa, com a va-
lidade de 15 dias após a gera-
ção do código que dá acesso 
ao desconto. Desta forma, a 
rede espera distribuir os um 
milhão de aperitivos até o mês 
de agosto.

“Foi uma forma que en-
contramos para preservar a 
qualidade do nosso atendi-
mento”, argumenta Paula. Vale 
destacar ainda que após o pe-
ríodo de 15 dias o mesmo 
cliente pode gerar um novo 
voucher e ir novamente ao 
restaurante fazer a troca por 
um outro prato ou o mesmo, 
se ele quiser.

Participam da promo-
ção os seguintes aperitivos: 
“Kookaburra Wings”, “Billy 
Ribs”, “Aussie Cheese Fries” e 
“Bloomin’ Onion”, as famosas 
cebo-las da casa. Tudo vai de-

pender também da disponi-
bilidade de cupons para cada 
prato. Os cupons para esta se-
mana, por exemplo, já estão 
esgotados e os próximos se-
rão distribuídos a partir do dia 
15 de maio, próximo domingo.

“A gente não separa um 
número de cupons por região 
nem por cidade. O local que ti-
ver apenas uma unidade pode 
ter mais cupons, por exem-
plo, do que uma cidade com 
duas ou três unidades Outba-

ck... vai depender da agilidade 
dos nossos clientes”, comple-
menta Paula, afirmando que 
a primeira semana da promo-
ção já gerou um grande retor-
no online através da hashtag 
#MomentoOutback.

Caso o prato escolhido es-
teja em falta no Outback, no 
momento em que o cliente for 
utilizar o seu cupom, ele pode-
rá solicitar um dos outros dis-
poníveis na campanha. “O Ou-
tback sempre buscou estimu-
lar essa interação online nas 
redes sociais porque geramos 
conteúdo em todas as plata-
formas para que as pessoas 
voltem aos nossos canais com 
experiências também fora dos 
restaurantes”, conclui.

Inaugurada no Brasil em 
janeiro de 1997, a rede Out-
back Steakhouse possui atu-
almente 77 restaurantes no 
país, estando presente em 37 
cidades e 14 Estados brasi-
leiros. No mundo está em 22 
países entre Américas, Ásia e 
Oceania.

// Ação garante ao cliente a opção de escolher um entre os quatro pratos disponíveis para a promoção

55 mil cupons por semana 
através do site

// Paula Castellan. diretora de marketing do Outback no Brasil

CEDIDA
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EsportEs

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

decidiu o mesmo DAR IMPROVIMENTO ao recurso
administrativo impetrado pela empresa: PILAR SERVIÇOS LTDA

Concorrência Pública nº 001/2015 contratação de
empresa de engenharia para realizar a construção de 04 (quatro) escolas municipais
(Padrão FNDE), nas comunidades de Ponta do Mato, Assentamento Espírito Santo,
Assentamento Riachão e Assentamento Manibu em Ceará-Mirim/RN

Adeline Marielle Pereira de Macêdo

RESULTADO DE RECURSO ADMINISTRATIVO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2015

A Comissão Permanente de Licitação deste Município de Ceará-Mirim/RN, torna público
que mediante Parecer da Procuradoria Jurídica, e devidamente ratificado pelo
Excelentíssimo Senhor Prefeito,

na fase de proposta
de preços, referente à , objetivando a

, mantendo as
mesmas desclassificadas.

- Presidente da CPL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que, tendo em vista ter dado deserta à primeira
chamada, está marcando as licitações cujo objetivo, data e hora segue abaixo elencado. O
edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como
à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 11 de maio de 2016
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.012774/2016-61 006/2016-SEMOV

Aquisição de materiais elétricos para
uso na manutenção das estações de
bombeamento de águas pluviais da
cidade do Natal/RN.

31/05/2016
09h00
min

Federação Nacional dos Atletas Profissionais de Futebol tenta 
provar prejuízos dos jogos pela manhã à saúde dos profissionais

Jogadores querem 
barrar jogos às 11h

A 
Federação Na-
cional dos Atle-
tas Profissionais 
de Futebol (Fena-
paf) quer impedir 

que ocorram partidas válidas 
pelo Campeonato Brasilei-
ro no horário das 11h da ma-
nhã. A entidade se baseia em 
um estudo prático e científico 
elaborado em 2013, pela pró-
pria Fenapaf, com o intuito de 
barrar os jogos às 13h duran-
te a Copa do Mundo de 2014.

O trabalho técnico, igno-
rado pela Fifa há dois anos, foi 
entregue na última terça-feira 
(10) à Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF).  O conte-
údo do estudo apresenta um 
relatório detalhado sobre o 
desgaste ao qual o atleta é sub-
metido atuando pela manhã. 

A resposta da CBF deve ser 
dada no próximo dia 18, du-
rante uma reunião entre mem-
bros das duas entidades na 
sede do órgão máximo do fute-
bol nacional, no Rio de Janeiro.

Caso a CBF dê uma res-
posta negativa à solicitação, a 
Fenapaf deve procurar a Jus-
tiça para buscar uma resolu-
ção definitiva para o assun-
to. “Essa seria a medida mais 
drástica. Vamos buscar o en-
tendimento através do diálo-
go e da apresentação do nos-
so estudo. Vale o bom senso 
nesse caso”, informou o presi-
dente da Fenapaf, o ex-atleta e 
advogado norte-rio-granden-
se Felipe Augusto.

A intenção do potiguar é 
que seja criada uma comis-
são envolvendo diversas enti-
dades para debater a fundo o 
assunto. Felipe Augusto pre-
tende incluir os ministérios da 
Saúde e do Trabalho, além da 
Associação Nacional dos Trei-
nadores de Futebol e o Minis-
tério Público Federal, na roda 
de debate. Segundo ele, é im-
portante ouvir o que cada pas-
ta pensa sobre o tema.

“É um assunto de perti-
nência nacional. Envolve uma 
série de agentes de forte influ-
ência, como as televisões que 
detém os direitos de transmis-
são do Campeonato Brasileiro 
que precisarão fazer um rear-
ranjo em suas grades de pro-
gramação caso as tabelas das 
competições sejam mudadas. 
Nesse caso não se pode tomar 
uma decisão unilateral e sem 
precedentes jurídicos e técni-
cos”, explicou Augusto.

A Fenapaf, inclusive, já 
acionou o Ministério Público 
do Trabalho para tomar co-
nhecimento sobre o assunto. 
Foi protocolado um pedido na 
sede natalense do órgão jurí-
dico na semana passada. A in-
tenção é de que o debate che-
gue à Brasília através do MPT.

 A princípio, as séries A, B 
e C serão contempladas com 
jogos às 11h da manhã. ABC 
e América, representantes po-
tiguares na terceira divisão, 
têm partidas marcadas para o 
horário. 

O primeiro jogo do Alvi-
negro será já na terceira ro-
dada, contra o Botafogo/PB, 
no dia 5 de junho, no estádio 
Almeidão, em João Pessoa. Já 
o segundo será diante do Ri-
ver/PI, pela sétima rodada, 
no dia 3 de julho, no estádio 
Frasqueirão.

Por sua vez, o América tem 
marcada apenas uma par-
tida para as 11h no primei-
ro turno. No dia 19 de junho, 
o alvirrubro recebe o ASA, na 
Arena das Dunas, pela quinta 
rodada.

Para Felipe Augusto, a re-
alização desses jogos colo-
ca em risco a integridade físi-
ca de jogadores, membros das 
comissões técnicas dos clu-
bes e, inclusive, torcedores. 
Segundo ele, além do forte ca-
lor que invariavelmente faz no 
Nordeste neste horário, o fato 
de ser pouco recorrente a re-
alização de partidas no horá-
rio causa um prejuízo ainda 
maior à saúde dos agentes en-
volvidos nos jogos.

“Seria menos nocivo aos 
jogadores, em uma situação 
hipotética, se eles atuassem 
todo o campeonato jogando 
apenas às 11h da manhã. Des-
sa forma, o organismo dos jo-
gadores se acostumaria com 
as condições adversas. Atuan-
do esporadicamente, os efei-
tos do calor e de outras in-
tempéries serão fortíssimos”, 
explicou.

E não são apenas os jogos 
realizados no Nordeste que 
causam preocupação à Fe-
napaf. De acordo com Felipe 
Augusto, a questão fisiológica 
também é válida para realiza-

ção de jogos nas demais regi-
ões do país, sobretudo no Nor-
te e Centro-Oeste, que pos-
suem condições climáticas 
também adversas.

No caso da região Sul, a 
preocupação de respeito aos 
jogos realizados em estádios 
com grama sintética. Segundo 
Felipe Augusto, há a recomen-
dação da Fifa para que não se-
jam realizadas partidas com 
temperaturas altas em locais 
que possuem gramado artifi-
cial. “Simplesmente a grama 
esquenta acima do normal e 
pode causar danos sérios aos 
jogadores”, afirmou.

O presidente da Fenapaf, 
contudo, descartou a possibi-
lidade de ser realizada uma 
paralisação como forma de 
pressionar a CBF a acatar a 
recomendação da entidade. 
Na opinião de Felipe, parar as 
atividades geraria um dano 
de grande impacto financei-
ro nas atividades dos clubes 
e, consequentemente, no sa-
lário dos jogadores. “A melhor 
maneira é dialogar e chegar a 
um denominador comum. Pa-
ralisar as atividades não é so-
lução. O jogador precisa en-
trar em campo para receber. O 
que deve ser feito é dar as con-
dições para que o atleta pos-
sa desempenhar sua ativida-
de sem correr riscos”, concluiu.

Norton rafael 
Do NOVO

// potiguar Felipe Augusto, presidente da Fenapaf, entregou pedido à CBF esta semana

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje 
para o engenheiro Valdemir Marinho. Amanhã 
brinda idade nova o coronel Wellington Alves 
Pinto. No sábado, vamos entoar parabéns para 
o ex-prefeito de Santana do Seridó, Iranildo 
Pereira de Azevedo e a artista plástica caicoense 
Davina Santos. Na segunda-feira rasga 
folhinha a primeira-dama de Currais Novos, 
Ana Maria Furtado, a matriarca floraniense 
Marizete Eudócia Tavares e o vereador de 
Natal, Ubaldo Fernandes. Festa terça-feira para 
Tereza Newmann Guanabara e Elenor Alecrin. 
Na quarta-feira ganha parabéns a caicoense 
Samantha Ovídio Pereira e Lindineide Araújo 
Gomes de Assis(Galega), musa do empresário e 
cantor parelhense Adonis Antonio.

Arraiá
O empresário seridoense 
Carlos Magno escolheu 
os Chalés dos Cajueiros, 
em Lagoa Nova, para 
cenário do seu Arraiá 
Inaraí que acontece nos 
dias 18 e 19 de junho, 
com muitas atrações 
típicas da época.

Prêmio
A secretária Municipal 
de Educação e 
Cultura de Currais 
Novos, Aparecida 
Medeiros recebeu em 
Fortaleza, o Prêmio 
Desenvolvimento 
Inclusivo: A Escola no 
Enfrentamento das 
Desigualdades Sociais, 
conferido pelo Ministério 
da Educação.

Saudosismo
Mais um evento da festa 
de Sant’Ana de Caicó 
tem sua programação 
confirmada. A 
tradicional festa do 
ex-aluno do Colégio 
Diocesano Seridoense 
está agendada para o 
dia 23 de julho. O evento 
homenageará as turmas 
que concluíram o curso 
ginasial há 50 anos.

Andor
O deputado estadual 
Tomba Farias 
apresentou projeto 
de lei na Assembleia 
Legislativa, tornando a 
festa de Santa Rita de 
Cássia, padroeira de 
Santa Cruz, Patrimônio 
Cultural do Rio Grande 
do Norte.

Habitação
A interiorização dos 
empreendimentos 
imobiliários da Ritz-G5 
chega a Currais Novos, 
que ganhará numa 
área de 83 hectares, 
condomínios fechados, 
casas, apartamentos, e 
no futuro edificações 
comerciais. O lançamento 
oficial está marcado 
para o dia 15 de outubro, 
data de aniversário de 
emancipação política do 
município.

Em Brasília
Os prefeitos Isaias 
Cabral(Acari), Nena 
Dantas(Cruzeta), 
Roberto 
Germano(Caicó) e 
Noeide Sabino(Equador) 
estão em Brasília, 
participando da 19ª 
Marcha a Brasília em 
Defesa dos Municípios, 
realizada pela 
Confederação Nacional 
dos Municípios. Na 
capital federal tentam 
viabilizar verbas para 
seus municípios.

Bandeirolas
Criado na administração do 
ex-prefeito Hudson Pereira 
de Brito, o Santo Antonio 
do Povo, de Santana do 
Seridó, um dos eventos 
de maior tradição da 
temporada junina da nossa 
região, chega a sua 20ª 
edição de 08 a 12 de junho. 
Na programação, festival 
de quadrilhas estilizadas 
e shows com as bandas 
Cavalo de Aço, Circuito 
Musical, Os 3 do Nordeste, 
Os 4 Forrozeiros e Rodolfo 
Lopes.

Parabéns
A juíza Lena Rocha, uma 
das mais competentes 
e queridas figuras do 
judiciário potiguar, amiga 
querida de todas as horas 
festeja de idade nova 
domingo e a gente faz 
coro de vivas. Que Deus 
continue lhe abençoando.

Lual
Vozes de estrelas 
potiguares como Dodora 
Cardoso, João Ceará, 
Walysson Santos e Larysa 
Costa são as atrações do 
Lual das Mães – O Som da 
saudade, dia 21 de maio, na 
Casa de Cultura de Caicó.

Niver
A prefeita de Equador, 
Noeide Clemens de Oliveira 
será muito parabenizada 
segunda-feira, quando 
completa idade nova. A data 
não passará em brancas 
nuvens. Muito pelo contrário. 
Haverá comemoração no 
seu gabinete. 

Pesar
Sepultado segunda-feira 
em Natal, Newton Nelson 
de Faria, irmão da ex-
governadora e vice-prefeita 
de Natal, Wilma de Faria. 
Era casado com a currais-
novense Nina Salustino e 
aguardava um transplante 
de fígado.

Concerto
A Orquestra Sinfônica da 
UFRN se apresenta sábado, 
às 20h, no Auditório do 
Ceres de Caicó, durante 
a pré-abertura do 7º 
Seminário de Ensino, 
Pesquisa e Extensão do 
Centro de Ensino Superior 
do Seridó.

Anos dourados
A Orquestra de Baile do 
Recife é mais uma atração 
confirmada no 43º Baile 
dos Coroas de Caicó, que o 
Clube Corintians promove 
dia 29 de julho, sob a batuta 
do presidente em exercício 
Rogério Gurgel da Silva. 
Também sobe ao palco a 
Orquestra Super Oara, de 
Arcoverde.

Em Acari
Diogo Dantas movimenta a cidade mais limpa do 

Brasil no próximo dia 21, quando pilota a festa Rosa 
de Maio do Seridó 2016, reunindo representantes de 
nove cidades. Depois, rola festa com Forró do Estilo, 

Musa da Balada e Só a Farra.

Boa notícia
O Ministério da Educação deu parecer favorável 
a incorporação do Hospital Regional Mariano 

Coelho(Currais Novos) e da Unidade Hospitalar 
Regional do Seridó(Caicó) à rede de gestão da 

Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares –EBSERH.

Berçário
O querido casal de cabeleireiros Chiquinho Melo 
e Vanúzia Olanda Melo foram avós novamente 

anteontem, à noite. Nasceu no Hospital da Unimed 
em Natal, Paola, filha do seu único filho homem, 

Mateus Melo e Silvana. É o quarto neto do casal que 
está vibrando com a chegada da princesa. 

   UMA BELA DISPUTA - Karol 
Gualberto, 18 anos, 1,75m, 
candidata de Equador no 
concurso que escolhe a Miss 
Seridó 2016

   PASSARELA - Oldin 
Tischhauser, 23 anos, 1,90m, é 
o representante de Equador no 
concurso Mister Seridó 2016, dia 
9 de julho, em Jardim do Seridó

   FAZENDO POSE - Todos os vivas de felicidades do mundo 
para a juíza Lena Rocha, amiga querida de longas datas, que 
brinda idade nova domingo

   HERDEIRO - Toda orgulhosa a médica e ex-vereadora de 
Caicó, Verônica Alcântara posa ao lado do filho, o médico 
recentemente aprovado na residência médica de dermatologia 
na USP e agora aspirante da Aeronáutica, Pedro Victor 
Alcântara da Costa

   DUPLA DE BELDADES - Anaysa Santos, de Timbaúba dos Batistas, 
eleita Miss Teen Regional 2016, comemora o título ao lado da Miss 
Seridó 2015, Juciara Dias

JÚNIOR FLASH
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CEDIDA

CEDIDA

MISS TEEN
A timbaubense Anaysa Santos foi eleita Miss Teen 
Regional 2016 na noite da última sexta-feira, em Jucurutu, 
resultado considerado justo por todos que estavam no 
evento. A bela foi coroada pela Miss RN 2015, Manoela 
Alves. Cristiane Medeiros, de São Rafael, foi a segunda e 
Karla Katianne, de São Fernando, a terceira. No júri, entre 
outros, a Miss Seridó 2015, Juciara Dias, o colunista social 
George Azevedo e o Mister RN 2016. 

PÓDIO DA BELEZA
Pelo segundo ano consecutivo, Jardim do Seridó vai 
sediar os concursos Miss e Mister Seridó. A festa máxima 
da beleza seridoense acontece dia 9 de julho, reunindo 
representantes de 18 municípios da nossa região. A 
exemplo das outras edições, o evento tem a parceria da 
Matersol Moda Praia e Estrela Viva.
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ASSESSORIA

BOBFLASH

MULHERESNOFDS

// Movimentação do senador José Agripino, líder da oposição no Senado, no intervalo da sessão que 
votou ontem o impeachment de Dilma. “Conversei com vários jornalistas que fazem a cobertura do 
processo de impedimento da presidente Dilma. Por aqui, nao há dúvida de que o resultado será pelo fim 
do governo do PT”, escreveu o potiguar

// Escritor Leonardo Boff explicando ao senador Cristovam Buarque 
sobre o que tratava o impeachment que ele votou “sim”

// O deputado Beto Rosado participou da reunião de filiação do senador Blairo Maggi (MT) ao Partido 
Progressista. Blairo foi governador do Mato Grosso por dois mandatos e tem atuação no setor do 
Agronegócio. Com a filiação, a bancada do PP passa a ter sete senadores no Congresso Nacional. Na 
Câmara, o PP já é a terceira maior bancada, com 51 deputados

// Estilista Kassyus Salviano com a blogueira que veste 
a sua marca Flávia Pípolo

// Desfile Sonia Pinto no Minas Trend Verão 2017

Sobre os 
discursos contra 

e a favor do 
impechment 
de Dilma na 

sessão de ontem 
no Senado, 

que aprovou a 
admissibilidade 

do processo: 

Senador do PT 
Lindberg Farias: 

“Contas do 
governo de 2015 

não foram sequer 
votadas pelo TCU”.

Senador do DEM 
José Agripino: 

“Gestor não pode 
usar banco para 
sacar cheque sem 

fundo”.

AO
C
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>> De novo!
“Não imaginei participar 
de um segundo processo 
de impeachment, por 
mais que eu tivesse uma 
visão do início da crise, 
de todo esse cenário 
que já era conhecido, 
eu não imaginava”. 
Senador Garibaldi Alves 
Filho, que votou pelo 
afastamento de Collor 
em 1992, em entrevista 
à imprensa nesta 
quarta-feira.

>> Premiados
Três trabalhos desenvolvidos 

por procuradores da 
República que atuam no Rio 
Grande do Norte ficaram nas 

três primeiras colocações 
da categoria “Controle 

Externo da Atividade Policial 
e Sistema Prisional”, no 

IV Prêmio República de 
Valorização do MPF. O estudo 

“Emergência Fabricada” foi 
escolhido pela comissão 
julgadora como o mais 

relevante e conquistou a 
primeira colocação.

O trabalho é assinado 
pelos procuradores Cibele 

Benevides, Victor Mariz, 
Kleber Martins, Clarisier 

Azevedo, Ilia Freire, Fernando 
Rocha e também pelo 

promotor de Justiça Emanuel 
Dhayan.

>> Henrique 
ministro

De acordo com a imprensa 
nacional, o presidente do 
PMDB no RN Henrique 
Alves será ministro do 

Desenvolvimento.

>> Transporte com wi-fi 
Natal iniciou nesta semana um projeto com parte de sua frota de ônibus coletivos equipados 
com sinal wi-fi (internet sem fio). E começou bem, inclusive no comparativo com outras 
capitais nordestinas.
Com mais ônibus, por exemplo, do que Recife. Enquanto a capital potiguar tem 35 ônibus 
rodando com internet gratuita para os passageiros, Recife começou com cinco. 

>> Novo número
A propósito, a Prefeitura de Natal está lançando novo serviço telefônico com o número 162 
para ouvir demandas e sugestões da população. 
O lançamento oficial ocorrerá hoje, às 15h30, no salão nobre do Palácio Felipe Camarão, 
com a presença e, em seguida, entrevista coletiva do prefeito Carlos Eduardo e da ouvidora-
geral do Município, Raíssa Costa. 
O serviço 162 visa a agilizar os atendimentos na Ouvidoria e facilitar o relacionamento com 
o cidadão.

>> Festa 
patrimônio

O Projeto de Lei que declara 
a Festa de Santa Rita de 

Cássia, realizada na cidade de 
Santa Cruz, na região Trairi, 
“Patrimônio da União” está 
pronto para a sua votação 

terminal no plenário da 
Assembleia Legislativa. 

A matéria foi apreciada e 
aprovada na sua última 

tramitação, antes de chegar 
ao plenário, na reunião desta 

quarta-feira (11) da Comissão 
de Educação, Ciência e 

Tecnologia, Desenvolvimento 
Econômico e Social.

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL Notícias: “Governo vai judicializar impeachment 
‘até o fim’, diz Cardozo”;

...da senadora Fátima Bezerra: “Qual foi o crime que ela 
cometeu? Talvez o crime seja ir, pelas regras do processo 
democrático, às ruas e conseguido 54 milhões de votos”;

...do Correio Braziliense: “Votação do impeachment é uma 
das notícias internacionais mais comentadas nos EUA”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
Para Ney Lopes de Souza, a 
coluna de hoje.
E pela saudade de termos, 
tão distante de tudo, um 
político de caráter limpo e 
alma rara entre os caminhos 
dos Brasis.

Amor ter que ter pegada. Uma 
carne assanhada, uma virada. 
Amor tem que ter uma boa 
amassada, risadas, falta de ar e 
uma alma tarada

FLOR DO DESERTO
Adoraria começar o dia falando no tal amor porque, 
de verdade na vida, é o amor que me toma, me 
consome, me atravessa.
É com amor que acordo, durmo, madrugo – e rio.

Mas, sinceramente, está difícil desde que a 
verdade veio à tona para a imensa maioria do povo 
brasileiro.

Para algumas entidades, que resolveram entender 
que existe “golpe” onde o maior Tribunal do país 
valida a ação, não.
E sai a esmo quebrando, destruindo, nos 
impedindo de ir e vir.
Típico de quem não tem argumento inteligente.

Queimar, atravessar-se palas ruas, gritar, cuspir, 
sujar caminhos e quebrar vitrines não é coisa de 
homem.
É coisa de moleque – que não teve educação em 
casa – e tampouco tem bons modos para gerir uma 
Nação.
Que, diferente das suas atitudes, merece respeito.

Fui “cara-pintada”.
Mas a minha época, meus colégios, as 
Universidades, as ruas eram respeitadas.
As pessoas tinham um coração mais brando, não 
recebiam aval dos “seus ídolos” para violar leis e 
caminhos tantos; éramos almas tolerantes.
Gritávamos sim – mas por amor. Com ódio... nunca!

Quadro negro
A zona (com perdão da palavra) em que se 
transformou o Brasil graças a esse desgoverno, tem 
feito muito professor pirar em sala de aula.
Tanto nas Universidades – como nos colégios 
da cidade – alunos, ávidos por informações, têm 
mudado “n” planos de aula.
Todo mundo querendo entender o que danado 
acontece no Brasil.

O Brasil dessa gente
O trânsito caótico, pneus queimados, alunos 
obrigados a ficar em casa – muitos dos quais com 
fome, já que dependem da merenda escolar para 
viver...
Trabalhadores levando três horas do Midway à Zona 
Norte depois de um dia inteiro de trabalho...
Caos, gritos, choro, desespero.
É esse tipo de gente, responsável por tudo isso, que 
diz respeitar os pobres do Brasil?

Ora vão procurar sua turma!

Exemplo
Um restaurante na Barra, no meu Rio de Janeiro, tem 
feito sucesso.
Chama-se “Natal”, tem comida genuinamente 
potiguar e pertence a João de Deus.
Um famoso garçom da cidade, que por anos atuou 
em Ponta Negra, deixou o Rio Grande após a 
“passagem” da sua mulher e que, de grão em grão, dor 
em dor e lutas sem fim, deu a volta por cima.

Louro José
É por nada não.
Mas quando o senador Agripino abre o bico no 
Senado – especialmente nestes dias de tantos trovões 
– muitos calam a boca.
Fala bem, sempre claro, objetivo, centrado – e exibido.

MacGyver 
Magno Kelly Maia, 
juiz da 2ª Vara do 
Trabalho, colocou 
Mossoró no mapa.

Dois anos à frente do 
ofício nas terras de 
Santa Luzia, a 2ª Vara 
figurava, no Estado, 
em 21° lugar (último 
lugar no Rio Grande).
Três meses depois 
saltou para o primeiro 
lugar na fase de 
conhecimento e em 
segundo na fase de 
execução.
Danado!

 FELIPE SILVA

CARMEM 
MIRANDA
Claudia Reges, bom gosto 
para vender, desfilar, fazer a 
diferença ganhou, antes de 
ontem, festa na Amarilis.
Para lançar, lá, sua coleção 
de sapatos e acessórios que 
fazem, duma ponta a outra, 
muita mulher suspirar.
Tudo lindo, chique e cheio 
de charme como a dona...
Que, aliás, estava com o 
sorriso de queixá a queixá. 
Também pudera: ela 
arrasou!

Tanto quando minha 
amada Pípolo, embrulhada 
numa Mortícia amena e 
caramelizada.
Rindo até para os cabides, 
Markus Guedes era só 
gaitada boa...
E Marília Borges de Méllo 
também apareceu para 
distribuir simpatias.

Foi noite bem-tchuda! 
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Cultura

Projeto idealizado pela editora Jovens Escribas chega ao sexto ano promovendo encontros entre 
autores contemporâneos e estudantes potiguares; atividades seguem até o dia 20

Ação leitura para mais 
de cinco mil estudantes

M
ais de 
cinco mil 
estudantes 
devem ser 
contagiados 

pelo poder da leitura até 
o próximo dia 20 de maio, 
quando serão encerradas 
as atividades do sexto ano 
de “Ação Leitura”, projeto 
idealizado pela editora e 
coletivo de escritores Jovens 
Escribas, com patrocínio da 
Unimed Natal via Lei Djalma 
Maranhão de incentivo à 
cultura.

Seguindo a receita dos 
anos anteriores, o projeto 
segue apostando nos  
encontros entre autores 
contemporâneos e estudantes 
de escolas, universidades e 
IFRNs. Hoje, por exemplo, a 
rota começa a partir das 8h, 
quando Alice Carvalho, Pablo 
Capistrano, Carito e Regina 
Azevedo (poeta revelada pelo 
projeto) vão de encontro aos 
estudantes no CEMURE.

Vale destacar que muito 
embora a Ação seja encerrada 
neste sábado durante o 
Bazar Independente do Duas 
Estúdio, com a presença dos 
autores Marcelino Freire, Xico 
Sá e Sérgio Fantini; e também 
com a entrega do "Troféu 
Parágrafo" ao homenageado 
do ano, Carlão de Souza, as 
ações seguem até o dia 20 
de maio, quando os autores 
Alice Carvalho e Carlos Fialho 
batem um papo com os alunos 
do CEI (Romualdo Galvão).

“A troca com o estudante 
sempre vai ser o momento 
mais importante dentro 
do Ação Leitura”, comenta 
o idealizador do projeto 
e escritor Carlos Fialho, 
lembrando que a Ação 
Leitura já revelou cinco 
jovens escritoras durante os 
encontros com os estudantes, 
todas com livros publicados 
posteriormente pela própria 
Jovens Escribas.

Além da poeta Regina 
Azevedo, a primeira a ser 
descoberta, se juntaram ao 
time recentemente a escritora 
e atriz Alice Carvalho, com 

"Do Amor"; e as estudantes 
Marina Petrovich, Rebecca 
Viegas e Mariana Melo, que 
no final do ano passado 
lançaram o poético 
“Paradoxos Perfeitos”.

“Muitos deles são leitores 
mas não sabem, e é por isso 
que a gente precisa continuar 
com o trabalho nas escolas 
porque ainda é necessário que 
alguém chegue lá e mostre 
ao estudante que ler pode ser 
divertido sim”, defende Fialho.

Para a boa aceitação da 
iniciativa, Fialho ressalta ainda 
a parceria com os professores 
das instituições de ensino, já 
que o trabalho de cada "Ação 
Leitura" começa no início 
do ano, quando as primeiras 
conversas com os professores 
de português e literatura são 
estabelecidas para que eles 
possam trabalhar em sala 
de aula os textos dos autores 
convidados para dialogar com 
os estudantes.

“O ano passado foi bem 
importante para a gente 
porque atingimos mais de 
5 mil estudantes. Toda ação 
cultural, aliás, só se consolida 
assim, com a persistência e 
a repetição”, complementa 
Fialho, explicando ainda 
que este será o primeiro ano 
com colaboração intensa das 
principais universidades da 
capital: UERN, UnP e UFRN.

“A parceria com a UnP 
sempre existiu desde 
a primeira edição, mas 
demoramos a entrar 
na UFRN porque não 
conhecíamos professores que 
pudessem nos ajudar a levar 
o projeto ate lá”, finaliza.

Henrique arruda 
DO NOVO

 // O jornalista Xico Sá é uma das atrações do ação leitura 2016. Ele profere palestra amanhã na uFrN.

// Carlos Fialho, da Jovens Escribas, idealizador do projeto 

ACOMAPANHE
O AÇÃO 
LEITURA 2016

HOJE
[8h] Alice Carvalho, 
Pablo Capistrano, Regina 
Azevedo e Carito no 
CEMURE.
[10h] Alice Carvalho, 
Dinarte Assunção, Carlos 
Fialho e Pedro Cavalcanti 
na E.E. Francisco Ivo.
[14h] Alice Carvalho, 
Marcelino Freire, Regina 
Azevedo e Carito no 
CEMURE
[17h30] Sérgio Fantini na 
UERN

AMANHÃ
[9h] Carlos Fialho e Márcio 
Benjamin no Colégio das 
Neves.
[10h] Iapois Poesia 
Especial com Regina 
Azevedo, Sérgio Fantini e 
Marcelino Freire no IFRN.
[13h] Carlos Fialho e Márcio 
Benjamin no Colégio das 
Neves.
[15h] IAPOIS POESIA 
ESPECIAL (Recital na 
Livraria Nobel)
[19h] Marcelino Freire, 
Patrício e Sérgio Fantini na 
UnP.
[19h] Xico Sá na UFRN.

SÁBADO
[16h] BAZAR 
INDEPENDENTE ESPECIAL 
DE ENCERRAMENTO com 
Marcelino Freire, Xico Sá e 
Sérgio Fantini.

Natal vai abrir espaço 
para a utilização da 
arte do grafitti como 

forma de repaginar áreas 
degradadas. A Secretaria de 
Cultura (Secult/Funcarte) 
lançou chamada Pública para 
credenciar artistas visuais. 

A chamada faz com 
que os produtores serão 
habilitados a criar trabalhos 
artísticos em pontos de 
interesse cultural e circulação 
na área urbana da capital. 

“O projeto consiste em 
transformar a paisagem 
urbana em um cenário 
artístico, principalmente em 
áreas degradas, para que se 
sensibilize o olhar das pessoas 

nos pontos de interesse 
artístico e turístico. Em Natal, 
nós temos grandes artistas 
que podem dar novo visual a 
cidade”, comenta Flávio Freitas, 
diretor do Departamento de 

Artes Integradas da Secult/
Funcarte.

As inscrições seguem até 
dia 25 deste mês, na própria 
sede da Secult/Funcarte.

A Chamada Pública vai 
credenciar pessoas jurídicas e 
físicas dentro do segmento de 
Artes Visuais para formar um 
cadastro de artistas do grafitti.

“Vamos organizar um 
cadastro de artistas do grafitti 
para que qualquer secretaria 
da Prefeitura do Natal que 
desejar promover uma 
intervenção ou recuperar área 
urbana possa ter estes artistas 
já selecionados do ponto 
e vista jurídico e artístico”, 
explica Flávio Freitas.

// Artes

Natal abre chamada pública 
para a arte do graffitti

// Inscrições para a 
chamada se encerram dia 25
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